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• ~m>' 15.—€on.motivo de la 

.Cción del día de la H i spanu 
ÍT<J ministro de Asuntos Exceno-
r conde de' Jo-rdana, d i r ig ió al 
dtetro de ' i l a c i o n e s Exteriores 

Argentina el siguiente tele-

^"Euéfo V. E. acepte m i m á s cor-
^ y sincera fel ici tación por dis­
curso j ) ^ Raza considerado sensa-
¿juaj y cayos elevados t é r m i n o s 
laii producido v iv í s ima i m p r e s i ó n 

u opinión públ ica e s p a ñ o l a que 
n en ellos, no sólo jus t ic ia hecha 
renerosamente á labor h i s t ó r i c a 
¿paña sino además primcipalmente 
irtusta afirmación personalidad 

porque las naciones 
tanta m á s c o n d é n e l a de 

n propio ser 7 va l í a cnanto m á s 
H «didarizan con sus antepasados 
y m herencia espiri tnal de ellos 
ntiblda». 

U iodtor SÍUÍZ Gu lñaBú por su 
paiie, lia contestado a muestro 
otateo de Asunto® Exíwaiores en 
i» l i to tes t é r m i n o s : 

"Ajíradezco a V . E. sus «icpiesi . 
ras felicitaciones ©qn mot ivo del 

' del Día de l a Baza y las 
,. por los bri l lantes concep­

tos con que V E. a su vez en sn 
mm ha, definido l a m i s i ó n his­
tórica de España y el sentido de 
oiiestra vincnladón esp i r i tua l " --
ICIFEA).. . . • -

T r o p o s d e o s a l f o r o m p i e r o n 

l o f e n o z r e s i s f e n c i o s o v i é t i c o 

Más de 500 puntos de apoyo 
bolcheviques fueron conquistados 

e n e l C á u c a s o 
. C U A R T E L G E N E R A L D E L F Ü H R B R . 15.—El A l t o Mando fle las fuer­

zas armadas a i e m a n a s ' c o m ü n i c a : , • , ,' 
" E n ¿ 1 C á u c a s o trapas alsmanas y eslovacas han- asal^do, en un terre­

no, m o n t a ñ o s o y cubierto de eeipésos bosques, nuevas posiciones 'enemigas, 
conquistando m á « de ,50{) puntos-de a.poyo e insi;.aliac!cnes. Puerzae a d v é r - . 
sartas han sido rechazadí tó e^ el - secrór del Terek. 

• En S t a i n g r a d o , . formaciones I n f a n t e r í a y de susalto han roto la '-enaz; 
insistencia ' opuesta- por loe, boloheviques en casas y barricadas y h a n pe­
netrado profundamente en . el éasco ' de la ciudad,. Escuadras de bombardeo 
y de aviones en p'cadp han destruido, en oleadas suca^ivas, las casamatas 
y posiciones de la aíntillería enemiga. Los a-aques de ¿íivers 'ón' del adwr- ' 
isarto han .sido rechazados, con s a i j g r i é n t a s . p é r d i c a ^ para éste . T a m b i é n 
eé h a n efectuado eficaces ataques a é r e o s contra los movimientos de trahíS-
porte y los emiplazamientos de embarque de los bolcheviques en la o r i l l a del 
Vojga. U n petrolero y dos w a n á p o r t e s han «ido destruidos por el fuego. 

Las tropas runjanas han rechazadol-
ataq^es locales en el frente del Don. 

E n e l sector central del frente las 
acokmejs d^ los elementos de choque 
alemanes han conducido a l a destruc­
ción d'e numerosos blocaos e instala'-
cionea. Aviones de bombardeo han 
atacado las v ía s f é r r e a s de i m p o r t a n ­
cia, causando a l enemigo considera­
bles p é r d i d a s de ma te r i a l í o d a n t e . 

Operando des t íe . eeicaea a l t u r a , ' ios 
pilotos de caza han incendiado u ñ a 
lancha r á p l s a s o v i é t i c a en el golfo de 
Fin land ia . 

E n el extremo Norte, los ataques de 
los aviones diastruetores. «e h a n d i r í -

( C o n t i n ú a , en sexta p á g i n a ) 

Xas Flechas Azules de La C ó r u ñ a q u é ; pasaron ayer a l a Secc ión Femenina 

n o 

su p o l í t i c a i n t e r n a c i o n a l 

E i P r e s i d e n t e 

• wantersdrá con 
honor su 
¿ W I A G O D E C H I L E , r . s - E n el 
wirso del.presidente Ríos, pronuncia­
ron motivo de. la;i.nauguración. de unav 
SE S'a?rícola' •el jef€ del Estad0 
S 3 lí ^ 0 la m a i y ™ parte de su ora-
kVerra a(|1011 económÍca creada por 
ti C n J t I ' a as a d i d a s adoptadas por 

o erno para vencer las dificultades 
puedan presentarse. 

LPolíttl??052 ^ P u é s a las cuestiones 
buc-coJí? general. el presidente Ríos 
'PaiseS SU€ la interior del 
Vd?rSe^urada la finne resolu-
k i ' í - ^ de mantener con to -

al Presid€nte de la Repú-
cií^iii(>-.^na';presión' ning"na exigen--

a l J ^ T ^ c^seguir que el pre-
^ b e ffT sus derechos, los cua-
^ á n " der s-68,ón la misma Con«-

Acerca H i 
^Ríos-Z,13'15011'1103 exterior de Ghi-
"toará o r S a i ? que eI G<*jerno conti-

V 1 1 Política extranjera, 
%eses I f - 0' en beneficio de los 
^ K ñ S ? 1 1 ? 5 - la »ituaci6n 
^ deL '?rtodos los habitantes del 
r dificulté e:itvarse c c m ̂ 5 inevita-

£ S- Los incidentes acaeci-
^ aclarao'3'8,6 una' p r ó -
^ ^ n™-0-' Ílan sido Provocados 
r 'iclinar ° ^formaciones, e r róneas , 
J i l viat 3 ̂  ailimo al a p l a í a m i e n -
: t5 W < L Esta.dos Unidos ,y a los 

í> aLCOl]C,erne a la actitud del' 
Z K é'; las medidas adoptadas 
fr^ KinZ P-US0 de reliev« Que las 
2 exterior 5C10^ retetw!is a la po-
! toS^ QUP e ^an creado una 
^A ^ COM;.?^ es Precisamente propi­
ne ü n í l í ^ ^ debe rodear al 

^ f l l a n w 6 terminó diciendo que 
cr ; con honor su puesto 

E l e s t a d o s a n i t a r i o 

e n F r a n c i a m e f o r o c o n 

l a r e s t r i c c i ó n e n l a s 

T a m b i é n h a d i s m m u í d o 

n o t a b l e m e n t e 

t a c r i m i n a i d a d 

- LYON, 15.—Ua l imitación del consu­
mo de bcbidais alcohólicas hace qüe el 
país pase por una yerdadera cura de 
desintoxicación, que vacía los manico­
mios, hace dismi-nuir los1 crímenes co-
metidbs por alcoiSólíCOs y reduce e l nú-, 
mero de enfermos hepáticos. A i dar c i ­
ta noticia, el periódico " P a r í s So i r " cír 
ta eft su apoyo cifras elocuentes. De 
i 10.000 locos que hab ía -an tes de la gue­
rra en .los manicomios, ahora ¡sólo hay 
irnos ¿0.000. Cifras que. vafi redueiéndo-
se, a ^ m á s , de día en día. Las es tad í s ­
ticas policíaca® demuestran una gran 
disminución en , r iñas y querellas y cr í ­
menes cometidos por embriagados, y en 
los-hospitales hay salas .enteras que van 
quedando vacías por falta de enfermos. 
E l diario termina a s í : " E l alcoholismo 
es un vicio que ya casi no existe en 
Francia, y lá liga an t i akobó l ica hubo (le 
suspender su- propaganda por, falta de 
motivo*.—(EIFE). 

E l c a p i t á n general al sal ir de l a riilsa celebrada en San Jorge; con mot ivo 
de la fest ividad de Santa Teresa, Pa t rona de ' la Intendencia M i l i t a r 

(Fotos É L IDEtAL G A L L E G O ) 

mm,,, , . 1 1 " 1 1 1 1 1 _ I ' 1, ,, 1 1 11 . 1. II ' 1 • ' 1 .1 . ' , ' L» 

"Estaban justificados él ceño y la violencia cuando 
no existía otro camino para salvar a España, cuando es­
tábamos en la brephá; pero5 recob-rada la nación,' triunfan­
te nuestro naovimiento, proclamada y en ejecuclén niíes- , 
tra doctrina, la obra tiene qüe ser de amor y apostolado; In- * 
transigentes, sí, en la defensa de nuestra verdad, pero amo­
rosos en su predicación.-—{El Caudillo). 

W i l l k i e r e i t e r a 

k s u d e d o r o d á n 

s o b r e 

l a n e c e s i d a d 

Juan Anton io Rios, Fresidente de Phile 

frente á cualquier incidente o comen* 
tarid provocado p - la actitud del Go­
bierno.—(EFE). 

• * * 
v W A S H I N G T O N , 15. - Roosevelt ; h . 
enviado un mensaje al presidente chile­
no, Ríos, 1 en el que expresa su pesar 
porque éste* haya aplazado su visita a 
Washington y la esperanza de que tal 
viaje , se real izará en breve.. " E s p e r á b * 
con satisfacción—di-ce én dicho mensaje 
el ..presidente norteamericano—-la ocasión 
de poder cambiar impresiones con usted, 
en cumplimiento del deseo dé 

F U E H A L L A D O 

e n V e n e z u e l a Y 

u n d i a m a n t e 

d e 1 4 5 q u i l a t e s 
OARAJCAS. 15.—En loe terrenos dia­

man t í f e ro© de l a Grf tn S á b a n a , cerca 
de Santa. E l - íha . fué hal lado la sema, 
na pasada, u n diamante que pega 145 
quilates.- y es desde luego el mayor 
tJe los qtie se conocen en este país-
Su luz, por. otra pat-te. de g ran 
pureza. Loé t écn icos han tasado el 
va lor i n t r í n s e c o de esta piedra pre­
ciosa en 100.000 d ó l a r e e . 

E l hallazigo 10 hizo un buscador 
apodado B a r r a b á s , que vivía pobre­
mente t rabajando por s'1 cuenta . -

anunc'ado y?, en viresitrtí mensaje, de 
colaborar con , los Estados Unidos y con 
otras Repúblicas americanas, en la de­
fensa del hemisferio occidental"—:(EFE) 

£ # * 
S A N T t A G O D E O R U L E , 15.—El Go­

bierno h a aprobado • las razones que 
impulsaron a l Presidenfie Rios a aban­
donar su proyectado- viaje a los Es­
tados Unádog, sesgiúm ee aaiunoia o í i -

d e e s t a b l e c e r u n 

s e g u n d o i r e n t é 

W A S H I N G T O N 15.—A S U regreso 
a esta capi ta l , Wende l l Wi i lk ie ha 
manifes tado a l a Prensa; que re i te 
raba su d e c l a r a c i ó n hecha' ep M o s c ú 
de que ©1 "segundo f ícente" debe, ser 
stabiecido t a n p ron to como sea p r á c ­
t icamente posible. Se n e g ó W i l l k i e 
a decir s i S t a l i n se c o n f o r m a r í a con 
que el segundo f ren te . se abriese en 

;la p r ó x i m a P r i m a v e r a . A ñ i d i ó que 
su d e c l a r a c i ó n , sobre ©1 "segundo 
f ren te" se b a s ó en las opiniones de 
los t é c n i c o s mi l i t a r e s de t o d ó ^ . loa 
pa í seg ' por los cuales ha pasado en 
el curso de su via je . . A s e g u r ó que las 
.naciones unidas g a n a r á n la guerra , 
pero "se t r a t a de saber -d i j o W i l l ­
k i e—a q u é precio en vidas humanas 
y . v a l o r e s humianos". P regun tado so­
bre él principal- objeto de su rec ien­
te viaje , c o n t e s t ó era "e l de demos­
t r a r a .ios p a í s e s aliados y a muchoa 
de los neutrales l a un idad existente 
y a en los Estados Unidos , con el fin' 
dé ganar a l gue r ra . E n segundo t é r ­
mino , el c u m p l i m i e n t o de de te rmina ­
dos •asuntos que interesan a Rocse-
Velt. j u n t o s , n a t u t a l m e n t e , de na-
tufaileza confidencial y en tercer l u ­
gar, encon t ra r , la manera de pode11, 
gana r l a g u e r r á r á p i d a m e n t e de t a l 
suerte que se puedan r e a n ü d a f en se­
gu ida las ocupabiones/habituales y de 
que la paz que se consiga s é a dur-a-
dera. Xo1 he descubierto muchas de 
estes cosas en E l Ca i ro y en Clhung-
kiasr". D e i ó «nteeviea* W i i l i k i e ' que des-

ío Gron Cruz blanco 
d e l M é r i f o M i l i f o r o l o s 

g e n e r ó l e s 

M u ñ o z G r o n d é $ f 

B a r r o n 

y M o r f i n e z C a m p o s 

M A l D R I D . 15.—El D i a r i o Oficial d e í 
Min i s te r io aWl- E j é r c i t o publioa tres 
decretes, por los' que se concede 
Gran Cruz de Ja Orden de] M é r i t o 
M i l i t a r con d i s t i n t i vo blanco, a lo» 
generales de d i v i s i ó n don A g u s t í n 
M u ñ o z Grandes y don F e m a n d o Ba-
r r ó a O r t í z y al de b'riga'Ja don Car io» 
M a r t í n e z Campos y: Sen ano. ( C I F R A ) 

S É C E L E 8 R O 

e n R í o d e J a n e i r o 

J a b o d a d e l d u q u e 

d e B f a g a n z a c o n 

t a p n n c e s q d e O r ¡ e a m 

R I O D E J A N E I R O , 1 5 . — h a 
lebradc» el m a t r i m o n i o c a n ó n i c o del 
duque Dni i - Duarte ' d , e ' B n á g a n z a , ^pi'f" 
tendiente al 'Trono de Portugal., coa 
la princesa ' Mar ía ; Francisca de Or-
leáng y Braganza, nieta d^j D . Pedro I , 
último^ emperador d'el Bra s iL E l obis­
po até esta capi ta l , mons tno r J o s é 
Pedro A l ves, bendija el-enlace, que se 
ce l eb ró /en la capilla del palacio quft 
posee en el - a r i s t o c r á t i c o barr io , de Pe-
t rópo l is la f ami l i a imper ia l b r a s i l e ñ a . 
— ( E F E ) . . . ' ^ 

p u é s de u n breve descanso, d a r á a i 
puehlo nortean^ericano cuenta.: ajns,. 
p i l a y perfeotamente c la ra de su via . . 



É I : I D E A L : Q A L L E Q O 

m 

t a S e c c i ó n F e m e n i n a y l a I n t e n d e n c i a M i l i t a r c e l e b r a r o n d i v e r s o s a c i a s p a * 
r a c o n m e m o r a r l a f i e s t a de. s u P a t r o n o ' S a n t a T e r e s a d e J e s ú s . • 

T e r m i n ó e l c u r s i l l o d e i n s t r u c t o r e s e í e m e n t a U s " p r o v i s i o n a l e s d e l t r e n t e d e 
J u v e n t u d e s q u e v e n i a c e l e b r á n d o s e e n L a C o r m a d e s d e e l Z d e s e p U e q t b r e y a l 
q u e a s i s t i e r o n c i e n m a e s t r o s . 

. ; P o r u ñ ó o r d t n g u b e r n a t i v a se p r o h i b e f u m a r , e s c u p i r , s ü b a r y c a n t a r e n 

l o s t r a n v í a s . - T j t • • -
• H a s i d o i n a u g u r a d a m - a e x p o s i c i ó n d e p m t í t r a y e s c u l t u r a e n l a A s o c i a c i ó n 

d e A r t i s t a s . - . , • 1 ' , 
L l e g ó u n g r u p o d e v o l u n t a r i o s d e l a D i v i s i ó n A z u U 
E n l a s e s i ó n m u n i c i p a l se a c o r d ó , e n t r e o t r a s c o s a s , e n c a r g a r u n p r o y e c t o 

p a r a c o n s t r u i r e l G r a n H o s p i t a l , a b o n a r m e d i a m é n s u a h d a d , c o m o g r a t i f i c a ­
c i ó n , a l o s e m p l e a d o s , y e n c o m e n d a r a L í o r e n s u n c u a d r o d e l a h e r o í n a M a ­
r í a P i t a c o n d e s t i n o a l ' M m e o d d E j é r c i t o . . ' : . 

E n A c c i ó n C a t ó l i c a se c e l e b r ó l a a p e r t u r a d e c u r s o - p a r a l a s K a m a s d e 

' M u j e r e s y l a d e H o m b r e s . / ' ^ . • 

S a n i o d e l d í a 

S A N T A E D U V I G I S , V I U D A 

. S u . p a c k e ' f u é p r í n c i p e d e C o r i n t o , y 
s u H a S a n t a I s a b e l , r e i n a ' d e H u n g r í a . 
S i e n d o ' d u q u e s a , d e . P o l o n i a , s e c a s ó y 
e d u c p c r i s t i a n á m é n t e a *sits h i j o s . \ F u e ­
r o n ' g r a n d e s J a s p e n a l i d a d e s c o n q u e m a ­
c e r ó s u c u e r p o . A l e n v i u d a r i n g r e s ó - e n 
e l C i s t e r , d ' o n d r s u h i j a G e r t r u d i s e r a 
a b a d e s a . M u r i ó , s a n t a m e n t e . e l a ñ o . 1234. 

t / e m é r i d e s 

16 D E OCTTJBIIE D E 1793.—MUERTE 
D E M A R I A A Í Í T O N I E T A E N L A 

G U I L L O T I N A 

D r a m á t i c o s son lo* pormenores que 
a c o m p a ñ a n a los ú l t i m o s día» de M a ­
r í a Antonic ta , Cuanto suced ió en el 
Temple es el í nd i ce m á s acabado de 
todos los padecimientos en que pue-; 
de caer una mujer y una reina. Fot 
los revolucioaarios no W í n « f o n r^sta-
dos, y «í aumentados, aquellos dolo-
res í n t i m o s que en toda n a t u r a í e z ? 
emoth 'a y delicada, acostumbrada a 
los honores y al mando,, causan siem­
pre la maldad y el odio, ¿ F u é culpa­
ble M a r í a Antonie ta de toda la des. 
bordada ola de p a s i ó n que c h o c ó con­
t r a ella? Hasta ahora no hemos co­
nocido m á s qiíe la his tor ia que forma-
i o n sü^ asesinos. En mucha piarte e s t á 
f tun pó r hacer í a parte ver íd ica , sih 
malintencionados afames, que digan la 
verdad acerca de lo que fué esta rei­
n a de Francia . M á s culpa que ella la 
tuvo su é p o c a ; m á s culpa que ella 
l a tuvo su maríáOj que era el que a) 
f i n reinaba. L a his tor ia formada por 
los revolucionarios ha d icho que ella 
f u é l a i n s t i g a d o r á de la l lamada 
" h u i d a de V a r e n t í e s " . F a r e c é que ya 
existen documentos por los que se 

'descubre que M a r í a Antonieta *e d e j ó 
conducir hasta a l l í con e l deseo, co­
m o era na tu ra l , de a lcamar las f r o n ­
teras de Francia. Volvemos a repetir 
« n e como , culpable de cuanto p a s ó de­
be de s e ñ a l a r s e la é p o c a y la heren'-
c í a , L a f condiciones e n que d e j ó él 
reino Lu i s X V no son. . cierfcaaneiite, 
m u y propicias para hacer felia e l re i ­
nado s%uiente. No se p r e w u p ó este 
rey, n i lo m á s m í n i m o , de l a heren­
c i a que dejaba. Todas las equivocacio-
nes y todos los errores se fueron acu­
mulando s o b r é este monarca, que no 
f u é destronado porque a u n no l o con­
s e n t í a n las Meas de la época , dentro 
de las cuales ^a idea de l a Realeza 
era una idea " t a b ú " . Trabajado e l 
pueblo por el encicJoitódásmo, no sólo 
se l l egó a l destronamiento, sino t a m ­
b i é n a l a g u i l l o t i n a ; y de e l la M a r í a 
Antonie ta f ué . acaso, l a m á s inocen­
te v í c t ima . 

E ¿ t i e m p o 

I J A <xmüírAl"-~Dato» faciliitaidiOft por 
Observatorio a lae 19 horas del 

d í a d e , a y e r : 
P r e s i ó n m e d i a a ,6 jrrados y a i n i ­

v e l d e l m a r en m / m , T l 2 , 3 ; t e m p e r a ­
t u r a m á x i m a , 10 a Xas 12; teaapera-. 
t ü r a mínima., "12 a- las 6;. t e m p e r a t ü r á 
media , 1^5; h u m e d a d m e d i a .en%. 9 1 ; 
d i r e o c i ó m ' m á s f r e c u e c e 4 e r viento , 
c a l m a ; v ^ o c i d a d m e d i a en k i a s por 
hora . 2'9; recorr ido, t o t a l de l m e n t ó 
en 24 horas en k m s , 6 9 ' 6 Í v i s i b i l i d a d 
m e d i a en -i15111®, S; l l u v i a r eg i s t r ada 
en 24 bdrae, ¡por m e t r o cuadrado, O'O; 
estado de l , m a r , r i zada . 

P E G O F I 
P E O A T O ti O 

CniPON D E OSEGrOS-—Ayer resul­
tó premiado el n ú m e r o 520. • • 

P A X í A C l Ó ; r>E~JUSTIOI4L . - - -Seña . 
lamieí i l tos para hoy.—Salas de lo QÍ-
v i l . - ^ N e g r e l r a : D . Pedro A m e i j e i r a 
con I>.- Fi-ancisco. A n t e l o sobre p e t i 
oión de herencia Le t rados Vi laa y 
Reino C a a m a ñ o . , 

N o y a : Francisco Otero con don 
E d u a r d o G a r c í a sobre r e c l a m a c i ó n 
de cant idad ." 'Le t rado Reino Caama­
ñ o . 

Salas de lo C r i m i n a . l . - - S e C c i ó n s é -
gunda.—Ordenes: Auton i .ó M u i ñ o 
por tenencia de a rmas . Le t r ado A p e 
r r iba" ' . ~ . 

L a C o r u ñ a ; Pablo Blanco por -hur­
to. Letrado Ul loá . 

' P Á S A P O R T E S . — Autor izac iones 
de paso de f ronteras recibidas en el 
negociado de pasaportes y ex t ran je ­
ros Í 

D o ñ a M a n u e l a A r g i b a y , D o m i n -
guez de Ventoso. W m 

E L P U E R T O . ^ E n t r a r o n "Cast i l lo 
Simancas" , de Tener i fe , con diez pa ­
sajeros y ,63 toneladas de f r u t a ; Ue-
A'a 345 í o n e l a d a s de general en t r á n ­
s i to y e m b a ' r c ó a q u í 4 pasajeros pa» 
ra. Santander ; " ' M a r t a Junquera" de 
San Es teban de P r a v í a , con carga, 
y "Cast i l lo . B u t r ó n " , de idem, en l a s ­
t re . , 

Sa l id pa ra Santander e l " C a s t i ­
l l o Siraancas'* y f ué despachado ©1 
v é l e r o ' " L o l i t a Gkiday", para C o r c u -
b'ión. con abono. . 

Se esperan: "Cabo Oenrera", con 
genera l ; "Tor ra s y B a g é s " , con sal', 
y " Joven Conch i t a" , t o n general , 

Cofme.—.Entró "Ghacar tegu i p r i ­
mero , pa ra V i l l a g a r c í a , en las t re , y 
s a l i ó " A i r o s o " , ' para Qi jón, con car* 
b ó n . 

MAiE£iEAiS.~Pl€ama'res: a las 8'lf? ho­
ras, 3'44 metros de a S t u r á ; , a la« 20'50 
horas. 3'32 metros. 

B a j a m a r e s : a las 2'03 horas, 1'02 
me t ro s ; a las 14'34 horas, 1'13 m e ­
t ros . " 

SUCESOS.—Qnsw/xdtvrojs. — E n su 
domacll io se p rodu jo quemaduras de 
imipor tanc ia con agua h i r v i e n d o en 
el p ie izquierdo. Josefinia Vaamonde , 
de 19 a ñ o s , de ía calle de A i i g e l Re^ 
bol lo 23, 

T m b a j o . - ^ E í n accidente de t r a b a j e 
r e s u l t ó lesionado en l a p i e r n a iz - . 
q ü i e n d a , J o s é GonstáJ^z F e m á n d e a , 
de l a cal le de A r g u d í n B o l í v a r 19. 

Se les ñ i z o l a cu ra da u rgenc i a en 
I l a Casa de- Socorro del H o s p i t a l . 

' R E S E R V I S T A S I D E L R E E M P L A Z O 
D E 1926.—Con objeto de enterarles de 
u n asunto que les interesa. /Cita, a 
los r e s e r v ' é t a s pertenecientes a l reem: 
plazo de 1926. qug se mencionan, "para 
que comparezcan en el Neigociado de 
Quintas del Ayun tamien to de 10 a i : 

'E l í seo G r i l l a Blanco. A r t u r o Guar­
dado Boedo. D i c t i n o . F e r n á n d e z G o t v 
aález, Lu iá .Fe rnánd iez M a r t í n e z . ' L a u , 
reano Iglesias Oorral.- C é s a r Igrlegias 
Lesla, J o s é M a r í a Igrlesias L ó p e z , 7a-
eimi-ro Iglesias Toares, Manuel Ja­
c in to Gonzá l ez , A q u i l i n o Lago Vega, 
Rosendo L a m a « O á s t i ñ e i r a s , J o s é L a b , 
d in N i m o , Manue l Lantes P e r n á n - l é z ' 
Ju j io Lastres Abenfce. Gregorio Leiro N . 
P l á c i d o Loiiguedra D í a z . Pedro , Lq.n. 
gue i ra Pat ino, Dan i e l L ó p e z Carra; 
J o s é L ó p e z D o M á n , E m i l i o L ó p e z P-v 

D E P U R A C I O N 
•, E l ministro secretario general _de 
ía Falange,, a propuesta de la Jefa­
tura provincial de La Coruña. ha de­
cretado Ja expuls ión del Movimiento 
de los tnilitaníes pertenecientes a la 
local de La CDrunar:. .' • 

M A N U E L M E N D E Z P E N A . 
R A Í I I R O : B R A V O M O S Q U E R A 
v A N D R E S L O P E Z P R I E T O . . • 

E l ^ s e g u n t i o W e y l e r 4 1 

p u e d e d a r s e p o r 

p e r d i d o 

E l barco pesquero "Segundo W e y -
ler" , dev la matr ícula de Vigo, gué en­
calló anteanoche a causa de la niebla, en 
los bajos del Pedrido, a inmediaciones 
<ifel Castillo de San Antón, cuando ve­
nía "procedente de Vigo, dona, había s i ­
do sometido a ligeras reparaciones, pue­
de considerarse perdido, según, las .últi­
mas noticias de as'cr tarde. El buque, 
cuyo despla^araiento era, de unas ochen­
ta toneladas,.-está acostado sobre las re­
feridas peñas y tiene una importante vía 
en uno de sus costados. El barco era 
propiedad del. armador coruñés don ^ fo­
se F re i r é , lo patroneaba Eduardo Soto. 
N a n t ó n y estaba tripulado por once 
hombres. Las pérdidas se valoran en 
cerca de medio millón . de pesetas-. 

T e a t r o R o s a l í a C a s t r o 
H O Y 4 — 6 — 8 l O ^ 

\ \ S E N S A C I O N A L E S T R E N O ! f 

RENACER FILMS presenta la extraordinaria pro-
ducccíón . 

A C U S A D A 
Apasionante por su iniriga policiaca, deslumbrante pop 

su presenf-ación, alegre .por sus vistosos números de 
revista/ ) 

Con la famosa estrella DOLORES DEL RIO y OTROS 
GRANDES ARTISTAS. 
¡ ¡ E L Ü R I M B N D E L A ñ Q E N L A P E L I C U L A D E L S Í G L O I I 

r r e i rd , L ü i á - L ó p e z M a c í s s , Lu'w " j p e z 
Mosquera. . Manuel L ó p e z , M o s t e í r o . 
J c s é L ó n e z R a . m í s , Manue l Lóne?; A n . 
ton . Albe r to Losada Abe edo, Santiago 
L o u r ó . Canción. Benigno. Lcureda !>>• 
m í n g u e z . J o s é Lozao Pajdo, Sscui^cJino 
Lugr í s , GOKizález.' Ildefonso Maoeiras 
Puentes, Francisco Ma/ldonadr) Cas-
tille., C é s a r Mafquete M a n d í n , Eipig-
men 10 M a ñ a n e s Barbu jo . J o s é Mar­
t ínez Ventura , Luis M a r t í n e z - F e r n á n ­
dez, Juan M a r t í n e z Fon isn ' a . B e n i t ó 
M a r t í n e z G a r c í a , A n t o n i o Mayo B l a n . 
co. A n t o n i o M a r t í n e z Merelas. Jes í t s 
M a r t í n e z Naya . Franciso'o M a r t í n e z 
R i a l . I s id ro M a r t í B a ' r r e í r o y ¡ J o s é 
An ton io M a n t i ñ á n P a t i ñ o . ' 

J o s é A n t o n i o Marí t ' iñán 'Patino, Oa»-. 
nielo Matu te Arbeo. Manuel Mei j ide 
M a r t í n e z . Pedro Menlle 'Bermúd.>K, 
M a n u e l M i d ó n Barros , Vicente: San 
M i g u e l López . A l f f s d o M i r a n d a Re-
gueiro, E n r i q u e Morigade V á z q u e z , 
J o a q u í n Muros D í a z , Secundino M o ; 
reno Laureu . Francisco M u ñ o z Pedra-
j * . Santiago N o v á i s Ba r r e i ro . Juan 
N a v ^ i r a Mei ra , Ju l io A n g e l Ka.ya 
Caricia, j J o s é Nieto' '¿Carretero, J o s é 
N ie to Nie to . A n t o n i o N ó F e r n á n d e a , 
Manue l N o y a L ó p e z . J o s é N o v ó a Bet". 
múcfe'i. J o s é Ozores .Marqulna. El ias 
Palacio y San Gnaer, J e s ú s Paig Ca-
j ü s o . Manuel Pabaieiro Otero. Alfonso 
P a n ' Ba r r e i ro , Eduardo Parcero Ld*. 
mas,. Gumersindo Pa rda l Villaverdfr, 
E m i l i o Pardo y F e r n á n d e z A r g ü e l l é s , 
A n t o n i o Parga Junca l . Eduardo Par-
ga N . . ,Manue] Parga Sande. An ton io 
P a r í ? M a r t í n e z . A n t o n i o Pascual Sa­
lles, Ju l io M a x i m i n o Pastor Pan . Juan 
A n t o n i o P a t i ñ o M a n t i ñ á n . -Juan. Paz 
F e r n á n d e z , ' D á m a s o P é r e z Arias,, A n ­
tonio P é r e z V á z q u e z . L u i s P é r e z D íaz , 
E m i l i o P é r e z G ó m e z . Pau l ino P é r e z 
y Pére-?, L u i g . P é r e z S a n t a m a r í a , E n . 
r iqug Pemas Iglesias, Beni to Poie i rc 
P i ñ e i r o . E n r i q u e P i ñ e i r o - E .cdr íguez , 
Gonzalo P i ñ ó n Romero , A g u s t í n Pizcs 
Mont&aguóto. Manuel Ponte L ó p e z , 
A n t o n i o Por to Por to . Migue l Pose 
C o r t é s . J o s é M a r í a .Prado Allegue, 
Salvador Prego Parga , ^ J o s é de la 
Puente y Puente, C ip r i ano Q u i n t a n l í l a 
F e r n á n d e z . Ale jandro . R a m í r e s ; Ba-
rreirOj Eladio* Ramog M é n d e z , Faus-
t i n o R-amog R o d r í g u e z . Roberto R e g ó 
Calvete, J o s é Reigueira V á r e l a . D o m i - ' 
c i a n o R e g u e r o Otero. Francisco' Rey 
Á l f a r ó . Bas i l io Re^' Gonzá l ez . Lorenzo 
Rey Rey, J o s é Rivas V á r e l a , R icardo 
R ü o Prado. Venancio R í e s Camoiras, 
Ds-hiai R í o s Linares . J o s é Roca San-
giao. Manue l Rodélle'«i'o C a r b a l l ó . A n ­
tonio ' R c d r í g u e z Fe i j óo , EcAiardo R ó . 
d r í g u e z Gar r ido . Pedro Rodriguen 
Last ra , A n t o n i o R o d r í g u e z Seijo. Can-
dido R o d r í g u e z Lodeiro , Jaime . R e d r í . i 
guez Meizoso, Juan R o d r í g u e z Nóñé-z, 
Juan R o d r í g u e z Por to , Vicente R o ­
d r í g u e z Sande V J o s é R o d r í g u e z Se-
rantes. , v ' 

G O B I E R N O C I V I L 

P r o h i b i c i ó n d e f u m a r , 

e s c u p i r , s i l b o r o c a n t e r 

e t i l o s t r a n v í a s 

E n todos los t r a n v í a s qi íe c i rcu lan 
ñ o r esta oiudad. dent ro de .su termino, 
mun ic ipa l y fuera de é ' / s e . leén , - ro tu , 
les ú r z h i b i e n ü ' o í u r n a r y esoupir, y es 
que la A u t o r i d a d ordenando tal pre­
cepto, por u n lado, y la Empresa dé 
t r a n v í a s a c a t á n d o l o y mandando que 
se cumola . por otro, velaran per . ta 
sagui i dád . cAmodit íad e higiene del 
volumen de viajeros que t rans i tan eu 
tales veh ícu los , v hasta quisieron dar 
un tes t imonio de urbanidad,-que toda, 
persona " educada debiera eh'giar y 
aplaudiir sin 'regateos. 

Pero es ei caso, que con diohce 
ró tu los á la v is ta t o n ' incontab'es toa 
sujetes que se g l o r í a n f u m a í i d o . escu. 
p ende»,, y haciendo alarde de su i n 
e d u c a c i ó n y de gu desobediencia abier. 
t a .a los mandatos de la.autoridad. , y 
e^to no se debe d e tolerar ni un mo­
mento m á s . 

Ordeno, pues; 
P r imero .—La p r c h i b i c i ó n absoluta 

de . ' í umar , escupir. stibar y cantar en 
.ei in te r io r y en la6 p:a 'aformas de lot, 
t r a n v í a s qus circulan, por L a C o r u ñ a , 
incluso los que llegan a. Sada, exeep. 
t u á n d o ü é en cuanto a fumar a lo» 
inspectores, cobraderes y conductores, 
que d e b e r á n hacerlo cen xla n iayoi 
d i sc rec ión , los dos primeros, fuera de; 
i n t e r i o r de los carruajes s<emprc. 

Segundo.—Sin • per juicio de Ja re-s 
ponsabilidad ' pecuniaria en que incu-
r r a n infractores, s i no cupiere ot ra 
mayor por desobediencia a m i Au to ­
r idad , r e s p o n d e r á n subsidiariamente 
los i n e p é b t o r é s , o conductores, cnancJ» 
a l observar «1 i n c u m p l i m iento de esta 
orden, nó tomen neta del sujeto, re­
belde e ineducado, y Le obliguen » 
bajar del coche en l a p r i m e r a parada, 
siendo cursadas esag notas d iar iamen­
te por la Empresa, a este Gobierno 
c i v i l , con e x p r e s i ó n d'e las cireunstan 
cias y domic i l io d© a q u é l , debiendo de 
ser entregarlo ái p r i m e r agente de m^ 
A u t o r i d a d que vean, .cuando se t ra te 
dg sujeto d é s c o n o c i d b y no fue^e 
afianzado d avalado por persona de 
confianza. 

\Tercero.—Todcs los agentes dex la 
A u t o r i d a d v i g i l a r á n el exaeto c u m p l i ­
miento de esta orden, y eHes mismos, 
s in nec£sidax.í de que intervenga 31 
inspector o cobrador, d e b e r á n ^ tonia*' 
las circunstancias pi-ecisae para i nd i -
viduaizar a i des-ebediente, pi-oducien-
do el opor tuno parte, d i r i g ido a este 
Gobierno c i v i l . 

L o qtie se- hace p ú b l i c o para genera» 
conocimiento y el m á s exacto c u m p l í , 
miento, fsperando ¿fe la cu1t i í ra . sen­
satez y comporfcam^nto. del ' p ú b l i c o 
én ¡general , que m© e v i t a r á n el tener 
que adoptar medidas coercitivas, qi^e 
apl icaré , con todo r igor a los cont ra , 
ventoiies. 

L a C o r u ñ a , 15 dé octubre de 1942.— 
El1 gobernador c i v i f in ter ino, H i l a r i o 
Núf iez de Ceped'a. 

B L C O N C I E R T O 

d e " E l Eco" 

o r g a n i z a d o por 

e l L i c e o d e A r i e s a n o s 

d e M a n e t o s 

E l p r ó x i m o d í a ' 21, m i é r c o l e s / se-
ce 'ebrai^á en el teatro R o s a l í a Castro 
u n br i l l an te concierto a cargo de la 
notable Coral C o r u ñ e s a " E i E c ó " . or , 
g a n i á a d o por el Liceo de Artesanos 
de^Monalos. que ebntinuando «u m * -
r l t í s i m a labcr eatucativa. ofrece a CÜS 
soc'>os y al púb l i co en general dos i n -
teresantisimas seiiones musicales. 

Los c o n c í e r t e a s e r á n ' a las 7 y me­
dia de la tarde v a las diez y media 
de la noche. E l p r imero eg dedicado a 
las autoridades. Prensa, Sociso'ades 
recreativas, etc., y 6! s e g u n ü ó para ios 
socios y éus famil iares. ' 

COM^RClAL Î 
Can . regulación de In. 

c o m e r e s ^ e l G o b ^ o V ^ 

p o d r á n a g r e g a r s e ^g^Hj 

a l e o s ' o a e I n . p r o d u c t o ' W * ^ ] 

s i s t e m a e s t a b l e c i d o p Z i l ^ U l 
c u a n e q u i t a i i v a v m t a ¿/f ^ 
p o r c y e u t o s e ¡ l l a S o p e r a r í J * ^ 
d a l e s : E l d e s m e d ^ ^ J M 

n o p o d r a M g n i r . e x p o l Ü t M k h g A 

d e t e v . s n p a r a i*»/,,,. ,,,„, r ««raba fc 
. . . L a s d L p o M o - m , 4 l Í ' l f < Í 
m? p u b l i c a d a s e l 26 £ ^ f c ^ 
U m o , o r d e n a n q„.e m 
p a s a r a i c u r a u r e n f a r r / , , 7 ^ 
c e ñ i s t e i s v d e t a l U s t a ' ^ u n J ías aW 
c l e n c l a l o n e s u p e r é ^ 
c o n c r e u x m e n t e f i j e n t S h ^ -
i r n o s y o t r o s , p a r a l o á a u e £ í * 
p o r m a y o r y íos, r / u e r ' © ^ ^ * ? 

t a m . T o d o a M s o ¿ r á S S É 
v e z q u e ¡ o s n u i r m i e s s o n ^ Í J 
t e - n e n t e j u s t o s : p a r a q u e ío fcj 
Zo.s m v e r e s e s d e i o s c o m e r c m n ^ 
.se s u j e t e n a n i , . . . P l i r ( ( ?0,s ' ^ f l t 
t a s ^ a ; p U c r a : á M . ] 0 , . p ^ £ ^ \ 
n u l a n a o v . a r p a n d o s o b r e 
ele l a s m e r c a n c í a s e n : o H f f m \ J f -
m a s g á s t o s , c o m o p o r t e a a f ' ^ S ] 
v u e s t o s d e e n t r a d a y s a t o . ;' "¡-
rreos ele e s t a c i ó n o m u e l l e h l ^ A 
a l m a c é n w t a m b i é n l a s m e r C 
t u r a l e s q u e s u f r e n ?.«s m e r c e t n c l ^ t l 
d i v e r s a s c a u s i s . L a s w e r c a ^ / . J 
q u e . s e t m n l o . , w ñ r 9 m 9 ^ ¡ X 
l e s e s t á n n u m e r a d a ^ p-n é l •RÚZX 
O f w i a l d e l E s t a d o d e l séWwpfi 
b r e y s e 1 l a s d e p r i m e r a n e c ^ h i A 
m a y o r c e m s u m o . ' \ 

S e m a n a Mfsioni 
Hoy, a las siete y media di latati 

de en San Jorge, continuará celt< 
b r á n d o s e el tr-íduo misional, con 
t r u c c i ó n por el s e ñ o r subielegadoll 
las Obnss Misionales Pontificias'¡3 
esta ciudad. . 

A las nueve y cuarto de la 
hablar ' , ante el micrófono-de 
N a c i o n a l en La Coruña.. el P. 
do S á i n z , redentorista. sobre "urgé^ 
te necesidad del clero indítrena" 

É N 

8 >~ 10'45 

G R A N C i m C O R 
' ' . " • ' ' U L T I M O DIA 

W m ñ i i l i i i 
4 _ (,- _ « _ 10'4J 

M a ñ a n a : ¡SENSACIONAL ESTiOT 
U n a pel ícula que cautivará iMW 

dablenisuta la- i m a g n a c i ó n del wm 
L A C U L P A DEL OTRO 

Sacrificio y abnegación de una maW 
Mercedes Vecino - Luis Pmii| 

L A S O L A N A 
3 I A S A N A SABADO V OOMttGO 

H O Y a las 4, 6. 8 y I0'45 
_ Í M P t e R I A L F I L M S presenta en grandioso e^reno 

éx i to de íi gran 

A M O R 
Rosita Y A R Z A - Tony A L G Y y Mar iano AZA5.A 

. L a pe l í cu la presentada w n c a r á c t e r de s^an • acontee miento 
en é l I M P E R I A L de , -Madr id , con é x l t o / g a S n t i m d o T 
A D E M A S : E l in te resaxi t í s i tno complemento de J . T O R R E M O C H A 

- • * C S - s a . M » . 5 a i . j r * á « i 4 B I s n w i , < d l « ^ 9 9 . 

U N P R O G R A M A . F O f l M L D A B L E . / ' 

2 / SEMANA DE EXITO APOTEOSICO 

E1 art«> i a v<« y la s i m p a t í a dg la genial 

en l a joya c i n e m a t o f r á f i c a de la temporada 

« o "mr e s i o A. m 
Con R A P A E I . R l ^ W . - ^ ^ B E N I T O PEROJO 

. . 4 — o — 8 — l i r i o i 
, DXSTRi lBUlDÁ POR F I L M O F O N O _ A P T A P A R A . MENOR-E^ 

D O M I N C O DE l í A 1 

G R A N A P E R I T I V O 
amenizado pe:- ¡a orquesta. 

T o í o 5 los días carde y noche i ® * 
C-ones de J A I M E CAMINO 1 sU 
Questa. v ,n%lnÁ 

R E S T A I K A N T E ECONOMK* 

Reservado ^\ ó ^ r e ^ l j ^ J ^ ^ ' 

ü i O S C O - H a Y 
A L T O : -4 0. í,/r ' j : ^ . m 
B A J O : f.» . i i o , » y ^ 

U L T I M O D I A oc la grandiosa P 
duoclón R A D I O 

ARDÍD FEMENINO 
i'EN E$PA!Ñ'0L 1 

GTNOER ROGERS lTEjW.\BT 

R í a ñ ' a a a : , 
" L A V U E L T A DEL K 

G R A N C I N E C O B U j ; , , 

Din , pa lcula p a r a . s K ' " ^w»" 
sorpresas de I05. •aiic.onaawb 
presionas fuertes 

del otro 
U P1 . . .y ocultaba doIorosaine" 

d&ra 'personalidad ante £> _ 
Mertedes Verino - Lua 

/ José Jaspe 

file:///Tercero.�
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e i e i 

3S Si 

p a s o 

f ia s^c5ión 
g n i z o d o n d e L a Cor una c e l e b r ó 

- o c i o s ©n h o n o r w P o f r o n a 

p gitana, e^, c u í t ó s ^cm-n la^ 
P Í Í ^ ^ ñ a X Urde ^ ha 

l!»''1'nacK"13' i Rivera- j p f f 
Plla Ornado,- c iv i l , Carie. 

"cislj;Jia nacional d . la Se. 
Sü-a Mando la ; r«gi 

levan-
la 

Fem^j^^f Frente de Juveniu-
entra , Alcantaia cjeci 'eiario nac ió . 

r£con.ipfiUí - juu» ^ ; ! . • HP r e c o m p e n s a s ».« 

& T J F%ntVdp Juventudes, re -
¿ c a l del S i dé la l e c c i ó n I ^ n ^ -

| U ^as io;%rovincia :ess ciG ^ 
P . f f i en ina . - Frente d . Juv .n -
S'̂ 10 c^í v o t w je ra rquías . Frente 
* S f Í u a r o n las 509 flecha, qur 

f l l i 5 ^ S r a integrar 'a O - a -
d e S U , Y represen; acione, 

- / a. lados los distr i tos ma. 
r ¿ ! f í Oto y es tandar te . 
hrileí « . ^ " r o v m c i a l d.el Fren:* es 
P r e S « ¿nunció unas p a l a b r a 
' f t p t S a a, la6 H^has azu es. y a 
ded P^An la regidora p rovinc ia l de 
< S n Femenina p r o n u n c i ó ^ 

í S e . ISde hoy F. F T. y de 
f ^ l S «.imite en ̂ 9 ñ la^ . y ^ 

L r a de voscitras f̂ ue cum-
^ " I t ! e t S¿cción Femenina Pta¿íi ¿ c i p J i n a y entera leal-
f«J Í Sos muertOB.. S a n U Tere» . . 
^¿S Patena de la Secc ión F e . 
í i desd« hoy a l l ana rá eJ camjno 
£ , «"eva etapa naconal que em-
iiidé«. Por José Antonio y nuestros 

rSUidaniírie ^ í ^ e provinc ia l y 
tinador civil demando e l . ju ra -
Sf ld í la,Falange, gue fue con­
fiado coa el iSl. juro! de n t u a i co. 
wüvamente, por la» nuevas a ñ l a d a o 
m texión Femenina, y d e s p u é s la* 
ííohíí amles pasaron a - mezolartre 
con la» iffiadífl de la S e c c i ó n Feme-
íini. A contínuaflión- lo» coros de la 
8, F, caat&ron canciones reg iona le» , 
y'^'^lfe provincial y gobernador eK 
vf! profliuc» una« pajabrae, en 1 ^ 
ttetaíó la importancia del acto que se 
realia y habló de la responsabilidad 
que incumbe a las nuevas camaradas 
ta «u gervieio para con ¡Dice, la Pa-
tr« y «1 Partido. 

lOONCESm DE RlSOeMPENSAS 
A oontoufteián,, 61 asesor j u r í d i c o 

Ide ¡a Seoctón Femenina iPílar Romeo, 
(dijo: 

La delegada nacional de l a Sección 
iPemenina de IWT y de las JONS, 1» 

de la 'Jimta. permanente de 
jrecanpensaá y con la conformidad de l 
líecreiario General del Movimiento , ha 
Icoocedldo la "Y" de fundadora con 
I to ivo de.plaita a las camaradaa 
IMlia Saatos, de Bilbao: M a r í a Je-
m Mangado, de Pamplona.; M a r í a 
laite, de Pamplona y Jul ia Goicoechea 
Ide PainipIona;Aurea y M a r í a Ruiz soa 
Ihemianaí del jefe provincial del Mo-
Intoento. 
i J f "7" ^ P^4* inclivi<iual a las 
IMiaradas Basilia Oropeea, de Puebla lÜ?0̂ 61 Toledo); M a r í a de io» 

' Rósalo, de Albacete y M a r í a 
- de Madliid, por su eacrificio 

[«MSntofren<lad08 a 105 Ídeal€S 

ltó£''J,'TR.O3.A in'divi<iual a Isabel Pí-
S í ^ 1 ^ Cristina Tejeiro. 

rAlc f f f ' ^ ^ J i m é n e z Carnero, 
K S i v ^ (Cádiz) ; M a r í a de 

' AV?? de • Guadalajara; Do-
A.onao de Motr i l ; M a r í a Apar l -
.wanada y P ü a r C4ceres, d i 

r¿Lm eIJ:-Usiasmo y constan-
servicio. 

NUEVA 
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S. I. C. E. 
^no.l4-T.46564-tóadrid 

La, delegada nafiiotial de in- Sface-ioti 
Femenina iniipüso dcha-s condecora-
Q onm ind iv idua lmente y despuéí». la* 
e x h o r t ó a cumpl i r las coneignas didtéu 
da.? por J o s é . Antonio y el Óaudi l lo , 
H a b l ó dfil significado de 'la recompen 
sa y de" acto s imból ico que se celebra' 
en' Vsta. f iesta de la. P a t r ó n a de la Seo-, 
clon pgmen na, p á m que s i r t a d « ' 
ejemplo y . r e l ig i eá idad a . las nuevas 
af i ladas fie W Secc ión Femenina, a 
imi'tación del servicio •permanepte' que 
®q bien de la Pa- r í a rea l i /on ]H ali--
iadas de la -S, P. Term nó con el gr i to 

de ¡ c á m a r a d a s . por Franco,' Arr iba 
E s p a ñ a i \ 

A cou t inuac ión se c a n t ó el " C a m aJ" 
S o l " y la? j e r a rqu í a^ de la delegacáO!», 
nacional de la Secc ' ón Femenina y deí 
rosto de la* distintas entidades, de la 
Fa ange. se - t r a e l é d a r ó n a la Escuela 
de Instructoras de Sanidad, donde, por 
ser ; ambién l a fiesta . de Santa Tere­
sa d* Js^úr;, se ce lebró una .Droye<r.ióT> 
de pel ícuíae culturales y .sanitarias.—'-
(CIFR.A). • ' ' ' ^ • 

E n L a C o r u ñ a 
Con diversos actos, que dieron co­

mienzo con mía misa, a las nueve /de la 
mañana, ;"en- la iglesia, conventual de los 
RR. P P . Dominicos, solemnizó ayer la 
fiesta de sn excelsa Patrona, la Mística 
Doctora Santa Teresa de Jesús , lá: Sec­
ción Femenina de Falange ^spaño la 

i i i i e m i 

i l¡} HÚMM M m 
ALMBIR.TA 15.—-El delegado na­

cional de Prenda, c a m a r a d á Juan 
A.pa^ricio, d c p ' i r t i ó con los redacto­
res de " Y u g o " en las p r imeras ho­
ras, d é la. tarde. Se i n t e r e s ó por todos 
los aspectos de la v ida- "profesional. 
A las s e i i v i s i t ó los locales de la 
S e c c i ó n Femenina a s í - c o m o el ba­
r r i o de pescadores^ las barr iadas 
obreras construidas p o r la Falange 
y los b o g a r e » infant i les . E n e¡ ho­
gar " A l e j a n d r o Salazar". los niftoí 
h ic ie ron ejercicios prem•li tares. ' BJ 
caznarada A p a r i c i o e log ió este bogar 
por su m a g n í f i c a o r g a n i z a c i ó n . E l ca 
miarada A p a r i c i o se t r a s l a d ó d e s p u é s 
al hoga r de n i ñ a s " V i r g e n d d M a r " , 
dondie las camiaradas de la S. F . es­
cenif icaron u n romance c l á s i co . T a m ­
bién v i s i t ó los hogares " J o s é A n t o ­
n io" , de n i ñ o s y " T o r r e d é los A n g e ­
les",' de n i ñ a s . 

- P o r úl i t imo, se t r a s l a d ó a la c l í ­
nica de l a Obra Sindica l 13 d é j u l i c . 
M a ñ a n a v i s i t a r á los . locales d^ l á 
C. N . S. y las oficinas de l a Delega­
c i ó n de ,1a vioesecretar ia de Educa -
c ión Popu la r . -H ( aEB¥tA. ) 

v a 

ÍIS ha 

l \ l É i i i O ' l i d l i l m n m t n m m 

Las Flechas Azules «forwñesas presta 
F e m é 

' T r a d i c i o n a l i s t a y de las 1J.' O . N . , ' S . 
A todos íos .a^tos celebrados- as i s t i e ron 
las je raequ ías y ia-s a f i l iadas de' l á ; S. F . 

A las ooce y 1 med ia , se ce leb ró en "el 
l oca l de l F r e n t e de "Juventudes, la ce­
r e m o n i a del paso de l a s . f l echas azules 
a l a S, F . p o r . habe r c u m p l i d o la edad 
r e g l a m e n t a r i a . E n d i cho ac to , en e l que 
les t o m ó el j u r a m e n t o de la F a l a n g e e l 
secre tar io p r o v i n c i a l de l • M o v i m i e n t o , 
p r o n u n c i ó b reves pa labras de despedida 
a las f lechas azu les , la r e g i d o r a - de l 
F r e n t e de Juven tudes . Después p r o n u n ­
c ió f rases de r e c i b i m i e n t o la. delegada 
p r o v i n c i a l d e la Secc ión Femenina» 
E f e c t u a d o e l camb io de bander ines , se 
c a n t a r o n los h i m n o s de l F r e n t e de J u ­
ventudes y " C a r a a l s o l " . 

P o r l a t a r d e , / a las ocho, la S. F . se 
reun ió en un acto de ca rác te r í n t i m o en. 
la' sa'la. de actos de la Casa de la F a l a n ­
ge, pa ra c o n m e m o r a r la f e s t i v i d a d d<i la 
excelsa P a t r o n a . : F u é leído tu l estudio, 
s o b r e ' S a n t a Tee rsá ' de Jesús y t a m b i é n 
se leyó la l is ta dé. recompensas de este 
año a la S. F . P o r . ú l t i m o , e l c o r o de 
la S. F. i n t e r p r e t ó u n seleccionado p r o ­
g r a m a de canciones del" f o l k l o r e nac io ­
na l . ' . - / ' 
' A las. diez y med ia de la -noche, po r 

med:o. de l o s ' m i c r ó f o n o s de la . e m i s o r a 
de R a d i o N a c i o n a l e n L a C o r u ñ a . l a 
Secc ión F e m e n i n a . t u v o ' u n a emis ión es-, 
pec ia l en hono r , a Santa ' Te resa . 

n juramento al pasar » l a Sección 
n i n a 

E L PAPA E N E L D O M I N G O 
M U N D I A L DE L A PROPAGA­
C I O N DE L A FE SE H A C E M E N ­
D I G O POR C R I S T O . 

NO Q U I E R E QUE U N M I S I O ­
NERO D E T E N G A SUS PASOS 
POR F A L T A DE RECURSOS. 

POR E L PAPA, POR LOS PO­
BRES I N F I E L E S , POR CRISTOy 
ORA Y DA PARA L A E M I S I O ­
NES. 

m i 

^ ' o n a l " n u adcluirir' P a r á 'os alumnos de la Escuela d é F o r m a c i ó n 

I '^e j co ra de eSte Centro' 122 
tabardos de p a ñ o azul y 118 

I [ ^as v nPoeStOS C'3 Q^errera y p a n t a l ó n de m a h ó n azul, as í como 
I Ministro wmun0S de t r a b a Í 0 ' se convoca a CONCURSO para di 
KÜ.estrasl nnr ^ ,'endo .'form-ularSe I'03 proposiciones (con env ío de 

|[y as) por iwiiiiuiuiie i'us piupositiones ^on envío ai 
L ' ^ e t65^^0 y '̂̂ a'0'03 bajo sobre cerrado al Sr. Corone 
( i""1 el 3l " ^ b l e c i m i e n t o . El plazo de a d m i s i ó n de ofertas ter 

|S^osde?Ctubrear tua i : -
• Coruña Lpresents anuncio s e r án por cuenta del adiudicatar io . 

ia' l0,de Octubre de 1942. • . • 

; EL C O M A N D A N T E JEFE DEL D E T A L L 

Los japoneses 
desembarcan 

más tropas en 
Guadalcanal 

• W A S H I N G T O N , 13, — E l m i n i s t r o 
de M a r k m f a c i l i t a e l s igu ien te c o m u n i ­
c a d o : " B o m b a r d e r o s de l e j é r c i t o i ncen­
d i a r o n , un. ba rco " mercan te e n e m i g o , en 
B u i n y a v e r i a r o n o t r o , d e r r i b a n d o , ade­
más, a . seis. cazasv A v i o n e s de in fa l i a ­
r ía de m a r i n a ' a taca ron t a " n a y é g á c o h 
a d v e t s a r i a a! S u r de la isla d>s Nueva 
G e o r g i a . E n la ta rde del 13 de octubre, 
el enemigo" b o m b a r d e ó los a e r ó d r o m o s 
de Guada l cana l po r dos veces, p e r d i e n ­
do t res apara tos c o n t r a uno nues t ro 
P o r la noche , buques • a u x i l i a r e s , nor te ­
amer i canos desembarca ron r e f u e r z o s en 
Guada l cana l si? s u f r i r pérd idas ' n i da­
ños, a pesar de los intensos ataques rk | 
que Ies h i zo ' ob je to la av iac ión e'. iemi-
ga. An teanoche , l os a e r ó d r o m o s e ins­
ta lac iones costeras de la is la f u e r o n 
v i o l en tamen te bombardeados por un ida ­
des de super f ic ie adversa r ias , en t re las 
cuales hab ía—según parece—acorazados, 
c ruceros , des t ruc to res y c o n t r a t o r p e d e ­
ros.1 U n o de éstos fué a lcanzado tres 
veces por el t i r o ' d e nuest ras defensas 

Ayer tarde, el campo de aviac ión de 
G u a ü a l c a n a l fué nuevamente atacado 
p ; r dos oleadas sucesivas dé bombar­
deros japoneses, poderosamente es, 
ecltados. la primeva de las cüa ' es 
compuesta por 25 aparatos, no pudo 
ser interceptada. La segunda, qué 
constaba, de 1-5 bombarde ro , psrc ' ló 
9 d« és tos y 4 cazas. 

E-rta m a ñ a n a . Un convoy nípOn, 
protegido per contratorpederos, cru­
ceros y un acorazad:—aper'cibido ayer 
en aguag de la isla de Savo—logró 
efectuar un desembarco cte tropas, ep. 
• a costa - é e p t e n t r o n a l de G u a a ' a l c a -
nal, a] Oeste del a e r ó d r o m o . Los p<'.o« 
tos que a t a c a r e n al convoy dan cufiri. 
ta, ds que un transporte fué .alcan­
zado de Heno por- tres bombá";. o t r o s 
dos r e ^ u l t a r r ' n 'incendiados. E l a c o r a , 
zado fué t a m b i é n , 'averlsds. N o t i c i a 5 
recibic'ag ahora mismo iftd c a n ' la pi v-
í e n c i a ep . agua^ de Guadalcanal dé 
unidade^ enemiga- de g r a n t .one 'a jó 

Tropas de l E j e r c i t ó n o r t e a m e r i r a • > , 
toman -p?.rte áetnra; en la defensa de 
G u a d a l c a n a l . ' — tE F E L • 

De nuestro corr^ponsól en Jeriín, Ernesto d e l C a m p o ) 
B E R L I N . 15.- Lo desacos iu i í ib rado 1 u 

del lenguaje d ip lomá t i co n o r í e a m t ' r i -
e á n o frente a los países iberoamerica-
n m t ei- a<!ncioso in te rés mostrado por 
los Estados Unidos paita, apenas sin 
veladura a.giina- dar PxpteMÓn a sl1 
voluntad de poner al servicio d^ su 
enorme armamento IH^ riquezas fabu­
losas de la Amér ica del Sur. y las 
proezas de los submarinos del Eje) 
precisaracnie en el At l án t i co meridio 
nal , han hecho que, con razón, el te. 
ma de las relaeiones de VVásíñnglon 
con ios países ' de nuestra estirpe h a y » 
venido a ocupar la pr imera p á g i n a de 
la Prentea y a f i j a r la a t e n c i ó n de los 
centros oficiales de JBerlin, No son 
ciertamente los gestos norteamerica­
nos íog m á s a p r o p ó s i t o para i n f l u i i 
sobre el á n i m o de ua í ses oe f 'na 
sensibilidad como los iberoamerica­
nos, sino í n á s bien Para que con ga­
l l a r d í a se muesí tren celosos en la de­
fensa de &u decoro nacional. De a h í 
que no ha de marav i l l a r la a legr ía de 
l a prensa y de los centros oficiales 
alemanes el r p o d é r destacar posturas 
tan valientes como la de Chile, m á x i ­
me teniendo en cuenta lag dif icul ta­
des e c o n ó m i c a s que ta l proceder pue­
de traer como consecuencia para los 
que no pueden sentir d e s á n i m o en la 
defensa de su buen nombre. 

En f i n , y como contraste, en parte 
bwücado, la prensa no deja de presen 
tar los avances que los Estados Uni­
dos logran registrar en sus relaciones 
con el Brasi l , sobre todo desde que 
como resultado del viaje del scups 
K n o x a R í o Janeiro, la f lota brasile­
ñ a p a s a r á a situarse ». las. o rdénes ucl 
Almiran te , estadouniense. J o ñ a s , como 
hoy publica -la prensa en su lugar m á s 
destacado. Es difacil hacerse un cua 
dro completo de 1» estrategia polit ice 
mi l i t a r ue las grandes patencias, dada 
la g ran e x t e n s i ó n que ha llegado a 
alcanzar la actual guerra mundia l . 
Por lo que a la co laborac ión germano 
i ta l iana se .refiere, se destaca ei ta 
r e i t e r ac ión de los sentimientos en ei 
A t l án t i co meridional , y pcecisamenUi 
frente a la ciudad >del Cabo, »o qu<. 
demuestra que los éx i tos obtenidos no 

han sido resultado de un hecho de-, 
suerte n i llevados a cabo a l calor de 
circunstancias favorables sino que son 
el resultado de una co laborac ión y de 
un pian acabado enirc los .alnur vn-
tazgos germano e HaUaiso, que des­
plazando el campo de sus ataques, ha 
amenaisaí lo a una de las lincas v i ía íes 
poj* no oecic. la de mas i m p o r t a n c i á 
con que cuentan los anglosajones pa 
ra atender ias necesidades de sus t ro 
pas, tanto en Kg.p.o como en ei Pró­
ximo Oriente. 

No s in i r o n í a se recuerda por lo» 
per iód icos la frase pronunciaua, to­
dav ía hace nada m á s que dos sema­
nas" por ©1 sehpr K n o x denunciandi; 
la " iricreible capacidad demostrada 
por los del Eje para llevar el ataque 
a los lugares de menor resistencia.", 
Los alemanes no pueden récihi r se­
mejantes a f ú m a c i o n e s m á s que con 
un poco de sonr.sa, la misma que ma 
nif ies tan-ante la a t i r m r c i ó n de que 
los hundimicn.os han dismmu.uu 
efectivamente en aguas del Mar Car i 
be. Lo mismo se dijo rc-jpecío a las 
que. rodean la Gran B r e t a ñ a cuando 
ios submarinos Hhicieron su a p a r i c i ó n 
sobre' ius aguas topacio de ¡as Ar i t i - ' 
l ias. Y a cn onces se hizo notar por los 
centros navales beriinescs qiif» re ul -
taba, en verdad, algo pneril el conso­
larse a base de la fijación geográf ica 
<le las c a . á s t r c f e s sufridas^ ya que, e" 
efecto» lo» submariros atacan a i l i 
donde con m á s probabilidad puei i rn \ 
cumpl i r su objetivo, que es el de mer i 
mar el tonelaje puesto a disposición ! 
de sus adversarios. Lo muy peffeccio ' 
nada que Inglaterra tiene su defensa i 
an t i -ubmarma hizo entonces acense 1 
jable el desplazamier fo del p u n i ó de I 
gravedad de e s t a ' s a n g r í a del tonela- | 
j e hacia los luminosos pnrajes de laa \ 
costas americanas. Tanto se a:erca 
ron a ellas que nosotros sabemos d e ' 

(í-U 
o m a ñ d a n t e de submarino 
con sus p r i smá t i cos pudo obsefo 

Var los banttsíás norteamericanos «MÍ 
las paradisiacas placas de La Fldri4 
día, Ahora que en el At lán t i co septena 
tr ional reina el tienmo de galernai 
priipto del ÉQuínocio, ros alemanes H®^ 
van su lucha submarina a la regida 
del Cabo de* Buena Esperanza, donda 
se guza de lorias las delicias prí-máve^ 
r a l e M a s no con ello abandonan e | 
campo, romo lo demuestran los bú« 
quejs hundidos en el A t l á n t i c o de l 
Ncr 'e, de que nos da cuenta u n par«i 
te ex'traord-t ario. Lo que marinera^ 
túen t e sign'fica 'd;<'ha proeja no e3 
menos de admirar que la que suponei 
hund ' r buques de gra0 porte y andarj 
ciuc precisamente por la d i f icu l tad dei 
que sean perseguidos .por los submari-* 
nos son destinadoí> con preferencia 
para el transporte de tropas y> poe 
id í imo, las noticias de la guerra en 
el mar qitp hoy se. han dado a cono­
cer muestran que a. pesar de l Wa l 
t iempo la l ínea de h ú n d i m i e n t c g n t í 
se presenta muy infer ior , en este mes;, 
si »c compara con sus precedentes. A ' 
la mi tad de mes, ya van hundidos elai* 
cuenta buques con un d e s p i a z a m i e n í d 
to ia l de trescientas setenta y cuatro 
m i l toneladas. Los alemanes, ante esta, 

realidad, se l i m i t a n á hacer un comen­
tario simplemente a r i t m é t i c o , m á s i m - ' 
presionarte para e l .ca o* en ios och* 
meses y medio- escasos que • van de. 
año- los hund mientos llegan ya a - po­
co menos dp los- si el 5 'mi l lones y en 
total de.s<'e el Comienzo de lá guerra, 
a unos ve¡níM!616 millones de tonela'-

das, cifra m l a .que no se incluyen 
los¡ hundimkintos realizado^ por lo* 
italianos y japoneses. En realidad, é o . 
mo dice el " B é r l i n e r Bóerscn Z e K 
t u n g " , log grandes océanos constiitu- . 
y en el Inmenso' campo de pperaciotte'f";. 
de los submarinos alemanes y a l i a - i 
dos, dando al á j a c á n t e la po^ibilida-á.'/. 

-de desr^azar a volnnfad el p n n t « de 
gfavédad de sus acciones y o h V p - ' . X ' ] 
do f^l enem'^o a cámbí'»r c o n - t a n t ? » ' 
mente los piares de ' sx í defensa. 

E S P A Ñ A , T I E N E U N A DEUDA-: 
CON D I O S : L A C O N S E R V A C I O N OS' 
LA FE EN .LO. L A R G O DE SU HlSr,'" 
TORTA, NUESTROS A N T E P A S A D O S 
HE -ESFORZARON H E R O I C A M E N ­
TE, PCJR P A G A R S E L A E X T E N D I E N - , 
DO POR OTROS PUEBLOS L A FE 
CON TALES- L A R G U E Z A S R E C I B I ­
DA. E L D O M I N G O , 18 PODEMOS 
PROBAR N U E S T R A ' F I D E L I D A D A ' 
NUESTRO ' . D E S T I N Ó . . " E L . M E J O R \ 
M O D O D E A G R A D E C E R A D I O S 
E L D O N DE t A FE ES EL H A C E R 
Q U E ' E S T A FE SE E X T I E N D A . . . F Ó H A 
T O D O E L M U N D O " . ( B E N E D I C 
TO X V ) . V 

• e pesetas. 

¿ G A S A O A O S O L T í 
" I N T E R E S A N T I S I M A N O V E L A D E C R O K C R . - A' 

\ C O M P R O A L H A J A S I 

i BRILLANTES, PERLAS, ESMERALDAS, 
OBJETOS DE ORO, PLATA, Y PLATIñíO 

San Andrés, 35, 1.". Teléfono, 1102. LA C O R U J A 

ppr un coste módico, uti l izando-sus ratos líbrense nará rápidamente tenedor de libros 
y consegijirá u/t empleo bien retribuido. Centenares de elurnnos. satisfechos prueban 
la excelencia de nuestro méiodo único. Pida folleto, condiciones y deta l le i ' g r a í i i 

Centenario, é'SAM SEBASTIAN 
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E N A V I L A 

g r a n bril lantez 
las fiestas 
en honor 

de S a n t a T e r e s a 

E l C u e r p o d e I n t e n d e n c i a , 

e n M a d r i d , c e l e b r é e 

d e s u P a t r a ñ a 

N O T A S D E A R T E 

Fer fué ioao^rada la EigosioiOD 
M r a i E s c o É r a i l e A n í o o i o L ó p e z 

A V I L A 15 .— I^s fiestas en honor 
de Santa Teresa han. comenzado con 
diyersos actos religiosos. L a ciudad 
e s t á engalanada y la bsundera nac io ­
n a l ondea en, todos los ©difioios ofi­
ciales. E n todas las iglesias p a r r o ­
quiales, en ¡a Ca tedra l y en las c a ­
pillas de los Conventos, se celebra­
ron misas de c o m u n i ó n . B l ObiSipo 
de la d ióces i s , acofrapañado del C a ­
bildo ca tedra l ic io e n t o n ó en l a ca­
pil la de l a Ca ted ra l l a H o r a Terc ia , 
can tada p o r e l coro. A las diez co ­
m e n z ó ¡ a m i s a de Pont i f ica l en la 
que el Prelado f u é asistido por los 
capitulares. Concu r r i e ron a l ac to el 

»gobernador c iv i l y jefe p r o v i n c i a l del 
M o v i m i e n t o , gobernador m i l i t a r , a l -
Mlde, presidente de l a D i p u t a c i ó n y 
feas autoridades1 y j e r a r q u í a ^ cor­
poraciones m u n i c i p a l y p r o v i n c i a l 
bajo mazas, y n u m e r o s í s i m o p ú b l i ­
co., T e r m i n á d a l a misa , s e ' o r g a n i z ó 
l a p roces ión , que sa l ió por l a puer­
t a Norte de l a Catedral . A b r i a m a r -
«i ia i^na s e c c i ó n de c a b a l l e r í a de la 
G u a r d i a civil , seguida por los g i ­
gantes y cabezudos y d u ü z a i n e r o s . L a 
ínruz ca tedra l i c i a iba escoltada por 
ios guiones y estandartes de l^s 
asociaciones, hermandades y corpo­
raciones rel igiosas. E l Obispo de la 
dióces i s , as is t ido por los d i á c o n o s de­
honor , t a m b i é n figuraba en la- co ­
mitiva, con el gobernador c i v i l y j e ­
fe- p r o v i n c i a l del M o v i m i e n t o au to ­
ridades provincia ies y locales y . j e ­
r a r q u í a s . LaT p r o c e s i ó n fué recibida 
en l a ig les ia de l a Santa de A v i l a 
por los Ca rme l i t a s del Convento, con 
c ruz alzada. A c o n t i n u a c i ó n se ve-
tíñéó l a ceremonia de despedir a l a 
imagen de Nuestra S e ñ o r a de l a C a ­
ridad l a imagen de Santa Teresa, 
que consiste en a r r o d i l l a r t res veces 
3a i m a g e n de l a Santa ante l a de 
s-a maest ra . E n l a p laza se celebra­
r á esta noche l a quema de unos cas­
tillos de fuegos art if iciales, a cuyo f i -

• » a j aparece e l , r e t r a to dé l a Santa 
i l u m i n a d o po r el fuego .—•(CIFRA) , 

* • • 
M A D R I D 15 .—En el t emplo na -

e iona l de Santa Teresa de J e s ú s , con 
m o t i v o de l a f e s t iv idad de l a P a t r o -
a a de l a r m a de Intendencia , s é ce­
l e b r ó esta m a ñ a n a una solemne m i s a 
o rgan izada por l a A s o c i a c i ó n , de" Se­
ñ o r a s de Santa Teresa dé los: i n t e n -

• d é n t e s . Poco antes de las once He-
g é e l m i n i s t r o del E j é r c i t o , genera l 
Asensio . que f u é recibido pd r el ca -
p i t á i i general de la p r imera r eg ión 
m i l i t a ^ , teniente genera l Saliquet . . E l 
m i n i s t r o , a c o m p a ñ a d o del c a p i t á n , 
g -éne ra l r e v i s t ó la c o m p a ñ í a de h o -
sior que le r i n d i ó honores, f o rma da 
poi- t ropas del p r i m e r g rupo de i ñ -
t e n d e n c i á , mandadas por el t en i en ­
te coronel Baud in , Poco d e s p u é s í l e -
g á b a Ia esposa d e ' S u - E x c e l e n c i a el 
Jefe del Estado, d o ñ a C a r m e n Ifolo 

.de F ranco , que fué r é c i b i d á ' por el 
m i n i s t r o del E j é r c i t o , el c a p i t á n ge ­
n e r a l y el in tendente general . G á l l e ­
l o , y - l a J u n t a de Damas de l a A s o -
e i a c i ó n re fer ida . B l t emplo estaba 
adornado m a g n í f i c a m e n t e con repos­
teros y g r a n cant idad de flores na -
tu ra les y banderas nacionales. E n el 
a l t a r m a y o r figuraba la e n s e ñ a del 
cuerpo de ' In t edenc i a y, a ambos l a ­
dos, entre p lantas y flores, emble­
mas deL cuerpo. L a esposa^ de Su 
Excelencia, el Jefe del .Es t ado o c u p ó 
u n r ec l ina to r io en. el presbi ter io 
a c o m p a ñ a d a po r algunas damas de 
l a A s o c i a c i ó n . L a presidencia de ho­
n o r l a f o r m a b a n ei m i n i s t r o del 
E j é r c i t o , el c a p i t á n general d é l a p r i ­
m e r a r e g i ó n , el intendente general , 
e l general M o s c a r d ó , en a-epresenta-
c i ó n de l a Casa M i l i t a r de Su E x ­
celencia; el general de I n f a n t e r í a de 
M a r i n a M u ñ o z Delgado, en repre­
s e n t a c i ó n del min is t ro de M a r i n a , v 

E l escultor y p in tor Antonio López que 
i n a u g u r ó su pr imera exposic ión de 
bustos y acuarelas, en la Asoc iac ión 

de Artistas 

" A lae siete dg ia tarde de ayer f ué 
inaugurada, en el s a lón d é la Asocia­
ción de Ar t i s tas , la expos ic ión de Pln-
tu ra y escultura del "íoven artista co­
r u ñ é s A n t o n i o López . 

A la ceremonia inaugrural coricurie. 
ron algunas autoridades, directores 
de centros culturales y de e n s e ñ a r r a , 
a c a d é m i c o s , artistas y otras'' persona­
lidades, a s í c o m o la Junta Direc t iva 

-de la Asoc iac ión . ! 
E l numeroso púb l ico que v is i tó ayer 

la expos i c ión t r i b u t ó srrandes y me. 
re cid os e'ogios a. la. obra de Antonio 
López , que ofrece una ; co lecc ión» de 
preclcsas .^cuare'as y. sobre todo-
unos, "estudios" de i -^rato í n piedra, 
madera y escayola qiie le acredi tan 
cot i lo ' escultor - -de h a l a g ü e ñ o porvenir . 

A n t o n i o L-ópez es un ar t is ta joven, 
dotado de excelente- aptitudes y. s e 
todo, dé una. ¿ m e e r a vocac ión . En ia. 
escultura, su obra ha adejuirido ya !a 
seguridad y firmeza de ú n verdadero 
maestro.. E n la acuarela, mot ivo pic­
tó r i co que lleva t tabajando desde hace 
poco tiempo, no.-; revela una lograda 

^lentia de ejecución, armonizada con 
una intierpretación personal del pai­
saje, l leno de armonía y . de u n atra-
yente matiz poé t i co y subjetivo, que 
es lo $ u e / c é x ' a £ t e T i z & te vaUa del ver­
dadero art ista. 

Creemos que Anton io López , en esta, 
s u - p r i m e r a , s a l i d a ' a l públ ico, ha de 
lograr u n é x i t o destacado. E n o t ra 
ocas ión neg ocupareaaoe n í a s deten *-
damente de su albo-r, 

S A L O N D E H U M O R I S T A S 

M A D R I D , 15.-HEn el Palacio, de la 
Prensa se ha celebrado- en la t a r d é 
de h o y i l a solemne i n a u g u r a c i ó n del. 

• S a l ó n de Humoristas. A l aóto han 
asistido él director general, de Bellas 
Artes, m a r q u é s de Loaoya; presidente 
de la Asociac ión de Escri-ores y A r ­
tistas don Mar iano Be n l l iu re / secre ta ­
rio dé l a Real Academia de Bellas Ar­
tes' don J o s é F r a n c é s , seci-etarlo pro­
vinc ia l de la. C N , S, de l a s ecc ión .de 
Bellas Aries., el jefe de diolia secc ión 
Saenz de Tejada .y gran n ú m e r o de 
art istas y cr í t icos ." 

Don J o s é F r a n c é s en breves y filo-
cuentes palabras hizo h i i ' o r i a del Sa­
lón que de una independencia ha pa­
sado a ser en la o r g a n i z a c i ó n de* 
nuevo Estado, u n ins t rumento rnás a l 
semedo; de E s p a ñ a , Se ref i r ió a los 
artistas fundadores del mitsmo, uno de 
los cuales—Slteno—presenta obras en 
el S a l ó p , elogiando m obra que vien« 
a ensalaar con la de los jóvenes arus 
ttóis. llenos de í m p e t u . 

Todos—-íemiinó diciendo—tenemos 
la mis ión de formar un grupo de ar­
tistas cultivadores de u n determinado 
g é n e r o t a m b i é n . 3! «ervic io de. .Pa­
t r i é . 

,Bl director, general de Bel la» Art«« 
dec l a ró ' inaugurada la Exposición, « a 
le cual f iguran . m á s de 157 obras d« 
toda* las p rov inc iá s de E s p a ñ a : Del 

, conjunto des acan la* producciones d » 
M a n c h ó n . Herreros, Sacul, Gallndo, 
Sanchidtlan. , Cuesta. ,Sileno y otros 

í muoho í .—(GIPR A ) . 

L a s f i e s t a s d e 

n c i a 

Apertura de Curso de las Ramas 
d e M u j 6X68 V H o m b r e s d e A e e i ó n C a t ó l i c a 

A y e r j ueves , en el local- d e ' l o s -Padres 
de F a m i l i a , t u y o l u g a r ei acto *{« 
a p e r t u r a del curso ^42-4^ :áz la K a r a a 
de H o m b r e s , d e A c c i ó n Ca tó l i ca . , ' 

A m e uua c o n c u r r e n c i a ' m u y n u m e r o ­
sa, el, M . I . S r , A b a d v de via Colegiá ' ta 
exp l i có ' el a lcance d e j a . . . s e s i ó n y ; e t p i an 
a d e s a r r o l l a r en los p r ó x i m o s c i r cu las 
de es tud ios e h i z o la p resen tac ión de l 
n u e v o . c o n s i l i a r i o del Conse jo S u b d i o -
cesano, M . - 1 . Sr. ' - D . F r a n c i s c o A r n e j o , 
y después- de unas, pa labras de este ú l t i ­
mo , l lenas de en tus iasmo y ' f e r v o r r e l i ­
g ioso , Ve d i ó p o r t e r m i n a d a la r e u n i ó n . 

I N A U G U R A C I O N D E L CURSO DE 
LAS DOS R A M A S F E M E N I N A S DE 

. , , ' . : . • A . C. 
Se ' i n a u g u r ó el n u e v o cu rso i942-r43 

p a r a las dos R a m a s - f e m e n i n a s de A . C. 
con una misa ce lebrada a las ocho en 
la ig les ia de . S a n . J o r g e , que es tuvo m u y 
c o n c u r r i d a ; P r o n u n c i ó "unas pa lab ras el 
c o n s i l i a r i o par roqu ia . ! de las Jóvenes " d * 
A . C.j d o n José S a t d i n a ; A las-s^ei-s. oe 
Ja t a r d e . . y en el S e c r e t a r i a d o de 'A. C , 
t u v o J u g a r el a c t o ' d e áper:tura.-.-de c u r ­
s o - p a r a las m u j e r e s , ' p r e s i d i e n d o el c o n ^ 

CORÜNA < SANTIAGO 
S A L I D A Y A V I S O S E K 

• C A F E " T O L E D O * 
E s t r e l l a , 4 0 J -y- T e l é f o n o 2844 

el teniente coronel don 'Carlos R o d r í -
? u é z de Sousa, en r e p r e s e n t a c i ó n del 
m i n i s t r o de Asuntos JExteriores, j u n ­
t amente con los Padres F a b i á n de 
San J o s é y V i o t o r i n ó de Santa, Tere­
sa, p rocurador y p r o v i n c i a l de la co­
m u n i d a d de Carmel i t a s , respec t iva-
mente . ' 

L a m i s a fué oficiada por el supe­
r i o r de la Orden Carmel i tana , . Pa ­
dre F r a y V a l e n t í n de San J o s é . T e r ­
minada la ceremonia rel igiosa, y. 
d e s p u é s de despedir el m in i s t ro , 'las 
autoridades y personalidades, a la es­
posa del G e n e r a l í s i m o las' fuerzas 
que hab lan rendido honores desfila­
ron -an t e a q u é l l a s , a .medio dia. F u é 
serv ida una comida é x t r a o r d i n a r i a a 
las t ropas ,de Intendencia , a la que 
as is t ieron 'el jefe del g rupo que en 
la , mi sa r i n d i ó honores, coronel B a r -
d i n y todos los "jefes y oficia les. Por 
l á ' tarde, en diversos saloneis se ce­
lebra ron sesiones de c i n e m a t ó g r a f o 
en obsequio de los soldados, eh t o ­
dos los c u á l e s se p royec ta ron las pe­
l í c u l a s "Raza" y " A m i la l e s i ó n " . 
( O I F ^ A . ) ¡ % 

s i l i a r i o . - íu ibdiocesano. ' don D i e g o ^ U ñ a ; 
q u e . ' h a b l ó de!- p r o g r a m a de t r a b a j o de 
esta nuevj^ «tapa.. - - • - • - _ • 
' A "las" o c h o - d e l a ; noche, y en e l m i s m o 

loca l , se • v e r i f i c ó . , l a . i n a u g u r a c i ó n del 
c u r s o , p a r a las jóvenes . P r e s i d i ó é l se­
ñ o r A b a d -y -el nuevo c o n s i l i a r i o subd :o -
césano dgn Jesús M a r t í n e z . -Se k y e r o n 
la m e m o r i a f conc lus iones de l a I V 
Asamblea . D iocesana, p r o n u n c i a n d o unas 
pa labras la p res iden ta , seño r i t a F e l i s a 
Cas t ro • C a r u n c h o , v el cons i l i a r i o , que 
sa ludó a . las j ó v e n e \ . 

G l a u s u r ó ei ac to el señor A b a d , que 
h i z o ver la i m p o r t a n c i a de la . Casa de 
E j e r c i c i o s y de la campaña de san t i f i ca ­
c ión de los días de fiesta. 

A l final se anunc ió q u e . la muñeca 
" M a r i q u i t a P é r e z " ha co r respond ido a l 
n ú m e r o 5.355. 

L a agrac iada puede pasar a. recoger la 
a l Sec re ta r i ado de A . - C ' T r a v e s í a de 
la cal le R e a l . 2. p r i m e r o , de doce y me­
d i a a. una y med ia , caducando a i mes. a 
p a r t i r de esta fecha . 

E n iodos estos, actos r e i n ó g r a n en ­
tus iasmo, es tando todas las presentes 
animada-: d« los m e j o r e s p r o p ó s i t o s ^ * 

J e f a t u r a A g r o i t ó m i c a 

d e L a C o r u ñ a 

P L A Z O A L O S V E N D E D O R E S P A ­
R A P R O V E E R S E D E L O S L I B R O S 
. ' R E G L A M E N T A R I O S 

T o d o s los vendedores de abonos de la 
p r o v i n c i a . v ienen ob l i gados , según C i r ­
c u l a r "de esta J e f a t u r a , pub l i cada en el 
B o l e t í n O f i c i a l de esta p rov inc ia , - f echa 
J3 dei ' ac tua l , a l l eva r l i b r o de en t radas 
y sal idas c o n f o r m e al mode lo ; que se c i ­
ta en d icha C i r c u l a r , cuyo l i b r o hab rán 
d e . .presentar . • ba jo - a p e r c i b i m i e n t o , eii 
o t r o caso, do i n c u r r i r en sanc ión , en las 
of ic inas d e . esta dependencia ( M e n é n d e z 
Pela-yo. 1, p r i m e r o , -derecha), ; hasta el 
d ia 31 .del c o r r i e n t e mes. para proceder 
a su d i l i genc iado y ?el lado. 

La C o r u ñ a . 14 'de oc tub re de K>4'.2.-̂ -
P. el i : ' .aeniero- je fe. f i r m a d o : ,Francis ' 
ro . 'López T'enrciro. ' 

A las once de la m a ñ a n a d e ayer 
ei Cuerpo de In tóndencia , oe 'ebró en la 
iglesia de $ a n Jorge una misa -can­
tada honor de su excelsa PaDron^ 
Santa Teresa, de J e s ú s . 

La- 'mís t i ca Doctora, aparecía , en .ur. 
a r . í s t i co altar por tá t i l , cuyo í o n a o 
eran las mural las de Avua;- xuces, LO-
rere, emblemas-del A m i a , y, banoeras. 
n a c í o n a ' e s completaban ia decoración, 
qué t a m b i é n lucia en. el aliar mayor. 

Presidieron el aqto el c a p i t á n .'gena-
r-al s e ñ o r Solá.n>3 L a b e d á n ; goberna­
dor c i v i l accidental s e ñ o r N ú ñ e z de 
Cepeda; gobernador mia t a r general 
señor Pueyo; secfretário provincial dsl 
Movimiento, camarada Tril lo,- alcalde 
señor Crespo" y ' L ó p e z - M o r a : coman­
dante, de Mar ina s-eñor Suanzes;- abad 
de-la'' R- e I . Colegia.a, den Santiago 
F e r n á n d e z ; ' general, de Initendencia, 
s e ñ o r Viñes Gi lh ie t ; fiscal de Tasa-s. 
señor Gurlo.ch; secretario de la Comi­
saria de" Recursos señor. Salgado y ios 
corone es de todo-s los Caerpos de -la 
gua rn ic ión , 

Asis t ieron t a m b i é n diversas- repre­
sentaciones de todos los M-ganismos 
locales, cómié iones de jefes y oficiales 
del Ejercito, entre los que «=€ <-ncon-
'raban todos los de Intendencia fran­
cos de servicio, sus familias y ia ma­
d r ina 'de l estandarte doña; Josefina Ca-. 
nalejo. 

C e e b r ó el isanto, /sacrificio el pres­
b í te ro don Alvaro Rey Vázquez , ayu­
dado de don Casiano Reboredo y don 
Santiago Castromil. 

E l coro de Intendencia c a n t ó admi­
rablemente la misa, de Vilaseca, 

C o n c u r r i ó una, c o m p a ñ í a con e s í a n -
dar-e y banda de- cornetas, tamborea 
y gaita? gallegas, a l mando del capi­
t á n señor M a r c e í l á n , Condujo e l ea-
tandiir te a la entrada y ^ a L d » del tem­
plo el coma n d a n t é - j e f e del Grupo na-
mero 8 don Joisé Fuciños' Gayosó.. 
a c o m p a ñ a d o del c a p i t á n ayudan tei 
s e ñ o r Centre ra.*. 

Teirminada la misa las. í u e i m s de»-
f i laron muy marc ia lmene ante, las 
autoridades, situadas en la .Plaaa de 
M a r í a Pita-,, t r a s l a d á n d o s e . ¿ é g u i d a m e n - ^ 
te , al cuartel de San Amaro, donde 
fueron obsequiadas con una copa ,de 
vino e s p a ñ o l , . s i rv iéndose a ; cont inua­
c ión un'refresco :' a lo» suboficiales y 
una comidk e x t r a o r d i n a r í á a la tropa-
de l a que par t ic iparon -también todos 
losi jefes, r e u n i é n d o s e en e l mismo lo­
cal con sus soldados,, t ó m a n d o igua­
les gia^jares. F u é u n acto s impai i - : 
q u í á m o de p a t e r n a í «dgniifcación. 

Por l a tarde asistieron las fuerza* á 
ia sesión de cine 'de" las ocbo. de los 
diversos salonee, de la capital, costea­
das por e l G n i p o . ' 

. De noche c o n t i n u ó la animada ver-
bena del d í a . anterior, c e l e b r á n d o s e 
varios graciosos concursos coa impor­
tantes pie'mios. 

D I R E C T O R I O D E M I S A S 
D í a 16.—Sta. Eduv ig i s . viuda. Misa-

Cogncvi. 
Día 17.—Santa Marga r i t a M a r í a de 

Alacoque virgen. Misa propia. 
S A N T O T O M A S A P O S T O L — G o n -

tinúa l a novena en honor de l a 
D i v i n a P e r ^ i l n a . Se hace en las m i ­
sas t-'e echo y nueve, y en la', f u n c i ó n 
de la tarde, á la^ siete y media. Los 
sermones, a-cargo dai R. P. I z q ú i ? r . 
do, C. M . 

SAN J O R G E . - - C o n t i n ú a celebran. 

X V I I I Aniverisario del S e ñ o r 

R E S U L t 
d e n u e s t r o concu 

d e pronósticos 
V e r i f i c a d o d escrutín!. , 

:oncur,So depor t ivo, .n M 

siguientes.-. '•Cs t¡¿ 
- P r e m i o 500 , . 

dos acertados v 40 ^] ' 1 M 
I^ ' m a r c a d o * ) . Ei te %L.,11?'̂  
por sorteo entre cua'ro ^ 
con resul tados d» 40 y' >fi í':,:.:''* 

A n d r é s - Pérez Ühz A . T'^ 
n r o de iooi p e s e t a s . - ^ 
btsw.k hernandez. de Mar-.-'.''"' ' 
t a s por «or teo ; Mioi,e- y , $ -
co. de M a d r i d . 50 peseta. ^ F ? 

necesidad de sorteo obt • r" 
otros do? premio? d e ' s n n. ' ^ 
nuel M i n g ó t e barc ia , .de M a ^ ' 1 
n i l í ado ; . y 35 goles, v Tomi' 
r o d r í g u e z , d i La Coruñs 
v 34 goles.. 

A C U E R D o 
d e l comité 

d e eompet/ción 

d e L i g a 

' M A D R I D . 1.5,-En la rim¿ 
manal d«l Ccmi té de ccrnipna' 
la F e d e r s c i ó n Española cl/futJ 
han adoptado ios se i i ien^ 4^ 
en re lac ión con los partido, on. 
c i tan : H, 

Madrid-25a i'agoza. — Amoneju, 
a rb i t ro ¿efor A r * ^ ^ pep no 
i n c i d e n t é s ocurridos entre nní 
y por otra* deficiencias advírtid 
su a c t u a c i ó n . 

Bar celona-D'eportivo de La Co 
--Suspender por c'og remanal (' 
pcínér multas 250 peseU» i 
jugadores Víc tor García v Lui. 
bá!».. del Deportivo y Barcelona 
pectivamente. ambos expulíad^ 
campo por agredir a jugadorei 
t f a r ióe . . 

Valladolid-Crijón.—Imjoner ffl m 
ta« d.c m u l t a a los jugadorej Td̂  
y L-iz, por conducta incorrecta, 

Xerez-Malacita no.—Impone!-2 
setag de mul ta al maíagistadel, 
eitanp Migue! Alba, por proferir, 
labras efens-iva» centra 1̂ árbitr», 
de 30 pes*ta« al club Xeres, por 
berse arrojado • alguna» pm 
campo, no siendo «u mayor pf: 
por las medlcks adoptadas por 
rec t iva a n t « ¿[ incidente.—(CT 

aofie a las «iete y media de Is. teiil 
t r iduo misional, con plática 
subdelegado' de las Obras M 
Pontificias. 

O A P I L I / A D E L ÍPER.PETÜ0 S0(t| 
BBO.-— (PP. Redentoriscas) 
las tardes a la.^ siete, ge hac 
cicio del Mes del Rosario, Contiaáil 
Novena en honor de San.Gerardo¡I' 
yela, eanto Hermano lego BAit ía 
t a hoy d ía de la fiesta, principa! m 
ción solemne con semón a cail»" 
R. P. Betana, 

SA.N PEDRO DSC MEZONZ0,-ll| 
ñ a ñ a d a r á comienzo la «olecet 
vena, en honor < i t 1« Sa^isima \^ 
del Rosario, 
' La func ión de la tarde ser* n 
siete y media, con tsermón poreiR^ 
Cepach i no Enrique de Cevm , 

La. parte musical a cargo de;( 
de Santa Ri ta , 

É t i é m 

Qu» fal leció el d í a 18 de octubre de 
1942, habiendo, recibido ios Aux^.hos 
E s p í r i t u s es"; y . l á Bend ic ión de S.' S, 

K r. p. 
Sus hijos, hi jos polít ico*, nieto» y 

d e m á s fami l i a , 

R U E G A N a, las personas de su 
amistad .ge'..sirvan a s k t l r á las misas 
que se. c e l e b r a r á n en San Jorge, en 
los- RR- PP. Redentor.stas v en San 
Juan de Lagostells (Oui t i r i z ) m a ñ a n a ; , 
día 17, favor por el que' ant icipan 
gracias. 

Varios señores.. Prelados, han c o n e v 
dido indulgencias en ¡a forma acos­
tumbra £ a. 

D o ñ a M a r í a G á s t e l o l f 
F a l l e c i ó «n el día de ayer, di* 
l i aber rec ib ido los a u x i l i o s - ^ 
y 1̂  bend ic ión de Su S a u M ^ j 
. Su esposo, don Miguel Fra'icm 
Prieta Uonúngues-; Iñjas, 
l iódora;- padre, D . Gasp<v-'C0Bk 
ña Anripina Iglesias: padre-s f 
don . Miguel de la PrietaH w q i 
dora Dommguez; hermanos, _ 
políticos, sobrinos, ji-iinas] y M 
fientes, > ia c 

Ruegan a sus' amistades «na^ 
p o r su e te rno désca.asd V l? 
a l e n t i e r r o boy. a Ia¿ cuatro 
de. a l Cemente r io general, pou 
-ant ic ipan ' las más expresivas 

Casa m o r t u o r i a : Carretera-,, 
le- ( cha le t ) . Los Lastros 

de'»1 

Contra las enferraedades de 
la piel y cuero cabelludo, 
eczemas, erupciones y gra­
nos. Suprime el picor* 

(Cerisu,"8 ¿an.lft-'.a' n ú m , 1 i"¿t) 

M o t a s n e c r o l ó g i c a s 

-Confortada con los auxilios esplrL 
tuales r a l l e c i ó ' ayer en esta ciudad 
d o ñ a iVIaria Castelo Ig"es"afi ^de -la 
Pr ie ta b r m i n s u e z . joven y bondad :sa 
- e ñ o r a . que deja eoíT su d e e a p a r i c i ó n 
én el mayor desconsuelo un . hogar 
reliz. 

L a finada,. por sus excelentes cual? 
dades. contaba.con muchas amistades, 
entre las que c a u s ó «u p é r d i d a gran 
sentimiento. ' 

Nosotros participamcjs muy inten. 
s á m e n t e d e l . que embarga a su pres­
t igiosa fami l i a , a ¡a qiie testimoniamos 
nue.-tro . s incero ' .pésame, especialmente 
a su afligido v i u d o y a su p k d r é pylí-
t i co el eom^péíehís practicante de la 
Asccjac ión «e -;a Prensa, t 'on Miguel 
de la Pr ie ta . 

<} I P R I M E R A K Í M E R S A R I O D E L A SE-SORA 

DOÑA J E R t S A T O R R E N S P I Ñ W 0 

Y X X V I A N I V E R S A R I O H E S U E S P O R O 

DON A N T O N I O S/ÍVA V A Z Q U U 
Fal lec idos el di5 77 de oc tubre de 1941: y .30 de novtewore ^ ^ 
respect ivamente , .hab iendo , rec ib ido los ¿antes Sacrameritp^ > 

' d i c i o r i de S u S a n t i d a d 
R, I . P. ' -A miro, ioi 

Sus hijos. D : Eduardo; ! ) . RoJchdo ''{ausente).-. Qr. • , / f , Wíí i^ 
Amalia (ausente)- y .D..Tuán. Silva Tort'ens (ausente): '•t>0~ 
nietos y demás parientes'. • c/> cíl*^ 

;•'• -Ruegan a sus amis tades a 
r á n el d ía i ¿ - del ac tua l , a 1 
la ¡ a L - i a de S. X i co l ás , . y - a 
la de S t a j Ornas,'" que será 

a á - i s t enc ia -a ¡as misas ^ue- ̂ ¡ ^ s . *-
LS c > > - 10. en e! A l t a r de 
l ' d i 8 \ > o v O'ÍO, er e! A . - - r _ ; - L / s a 



E L I D E A L Q A L L E Q O 

« i a C o r u ñ o u n Q 

p e d i c i ó n . 

á e v o l u n t a n o s 

é e ¡ a D i v i s i ó n A z u l 

' ^ ^ d T M s á r i d l legó a 
& expedición ^ volun-

, ííu611 Ciosa y • heroica Divis ión 
^ W Í S a -Patf ia d e T é 5 

I T c o n ejemplar conduc­
en tierras de 

expedición 
<fiM \AZié & esta • 

Veinte voluntario?, venían Al 
Wt5ta K Por la m3nana.T habían 
á T ^ S l a l y «« sargento. . Los ex-
, f^oWofic¿yi legaTonRpor . la tarde, 

jos en la 
D Z r el gobernaao: 

del 
itar, 

t e -
go-

en ^a estación 
{ ^ . ^ r el gobernador m i l i 
ffO«f ^ ¡ i interino ^ r é t a n o s pro-
^ V t o l Falange Españo la 

fradicio'f'f8; ¿jiicias de! Movimiento, 
^;aIe-.eSis y jefes de los d i s t i l o s 
^ . ^ f ta Falange y familiares de 
J*T-icr míe fegresan, así como de 
^ ^ q « ^ f c h a n ^ ^ Cl frent< ^ r l J r la implantación de. un nuc-

OBL M O V i M i M N T O 

Siodicalismo Nacional 

Todos losf cAmarad tós |>«rt>eneciett 
tes a e s t é F r e n t e de Jinventudies que 
Se . e ñ o u e n t r e n en edad de ipasar a1 
t idp , n ©1 co r r i en te a ñ o , se presen-
t a r á ñ en esta s e c r e t a r í a locai , Rea l 
n iSíneró 53, segundo de 11 á 1 ó de 5 
á 7 los d í a s 16 y 17,. 

S. B . U . ^ P R O ^ E R A . Rf i í lACStÓN 
D E L O S HETTOFEOIADOS O O N L.A 

BOL¿SA DÍEL. U B E O 

M a r í a IsoMna Vázjquez R a i b a m » , 
Mjyr iañ F e r n á n d e z . Mailaval , Josefina 
L ó p e z - Taboada, 'Consuelo Seoane 
O h á s , Dolores del P i l a r Fel lecer B e ­
l l o , Manue l a 'Si lva Losada, A m é r i c a 
Fuentes R o d r í g u e z , M á n u e l a M i r a 
L ó p e z , Dolores Mjar tánez Heboi ro , P l -
l a r l r é a n Igilesias.. H e r m i n i a V á z q u e z 

íS ine i ro , I s á u r a P é r e z Iglesias, M a r í a 
Josefa C á r n o t a s Aradas , A n g e ü t a de 

A r r i b a MourOn, Fe l ic í l tas San L e ó n 
J l a r t í n , R o s a r i o ' G a r c í a y G a r c í a , M a ­
ría del C a r m e n Garr ido Otero. M a ­
r í a L u i s a del R í o B a ñ o s . A m p a r o 
M u ñ o z - Ei ró . . G l o r i a G a r c í a M o s t e l -
ro, M a n o l a , P é r e z L u g r í s , L u z A r i a s 
L ó p e z , Consuelo P e ñ a G a r c í a . Celia 
Cas t ro A l v a r e l l o s , M a r í a Dolores 
F á b r e g a s F e r n á n d e z , , M a r í a LuiS'B 
Ard i t 7 Sanjprge, M a r í a J e s ú s Pombo 
Sanz. A n a M a r í a •Morales G a r c í a , 
G a r c í a , M a r í a ¿ e l Ca rmen R o d r í g u e z 
L u c í a Yaguez Ar tabai l , . G lo r i a S a á -
vedra Sanjur jo , M a r í a Souto , Amor , 
A u r o r a G a r c í a Naya , M a r í a Estber 
Sáncihez. L u i s a M o r á i s R o d r í g u e z , 
M a r í a O lga B a l a d r ó n . M a r í a . •Luisa 
C e r v i g ó n Castro, A l i c i a F e r n á n d e z 
del A m o , M a r í a A r l u i d a . B a l a d r ó n , 
Mercedes A l v a r e z F e r n á n d e z . M a ­
nuela Castro. T r i n i d a d L ó p e z Souto. 
M a r í a Beni lde R o d r í g u e z 'Vázquez , 
Gloria. N o v o G o n z á l e z . M a r í a de, los 
Dolores' R u í b a l F a r í ñ a , M a r í a de l a 
E n c a r n a c i ó n F r a n c e d i , I sabel ' Rico 
O a r b ó , . M a r í a Rosa V i l l a r i n o M a n » , 
Ofel ia F e m á n d e z - M a r t í n e z , Esperan­
za R o d r í g u e z , Qti lroga, . P lo ra R o d r í -
guez Qui roga , Olga F e r n á n d e z M a r ­
t í nez , C o n c e p c i ó n -Quintana Tarace-
do. M a r í a de l P i l a r d e l R í o A r a n , A n a 
M a r í a V e r g a r a Ledro, Dolores Bel lo 
Rocha, A s u n c i ó n V i g o Ares . Rosa 
A reces Iglesias . Elena Bor r a j a s L o u -
re i ro , I sabel S á n c h e z P a t i ñ o , Carmen 
L ó p e z S a b í n , M a r í a . V i c t o r i a . Canelo 
Lest ido. Josefina, R í o s G o n z á l e z . M a » 

yá de Mustria y Comercio, ña .'acórela- I r í a • F e r n á n d e z M e d á l , R i t a Movezc 
(fo'/a Jefatura •Náciojtóbt';'4é; este Sindi- P e i r á n o , J ó á é L u i s R o d r í g u e z Y a g ü e , 

^.iio-.i^ar ctí^.i'á'é máter iá les ' y de-- Franc isco ' L ó p e z Souto, M a n u e l Ri le 
Bel lo , E n r i q u e M e n é n d é z A l v a r e z , Je­
s ú s ' A i i t a Sábcíbez, Fernando G a r c í a 
M é n d e i s / J o s é L u i s Sefra i lo Paz, Jo­
s é M a r í a - M i g u é l e z ' Iglesias, J o s é 
Lu j s P é r e z Cuadrado'. Jorge R o d r i » 

mcjTRüCTURA S I N D I C A L 

r ^ f e & s Y c o m ü n i -

c nmie en conocimiento de todo .per-
i «Alterno y obrero que desarrolle 

t r S Í s c n ^ distintas empresa? 
f rSUortes v Comunicaciones áe -tv-

I g S d . q^e 1W4 viernes d i | 
\ sietf de Ta tarde, se. ce lebrará 
1 .rifflión en el local de la. Delega-
S í S a l de Sindicatos; Real, ,18, 
^Jr» la cual se da rá cuenta de la 

• S k M * W adoptara el S in -
S!«to Local de Tramsportes y Gomuni--
/ jL»! A continuación se procederá, a 
S^ilfíación de las Juntas que han de 
% m - á los< Estementos subalter-
Í ¿ y obreros en los distintos Grupos y 
Snteupos económicos que integran ia 
tóad sindical m «e mencioM. ; 

El )eje tde la Red locaL 
«N'DICATO ¿ íAiGIONAL D E L A 
PIEL- DELEGACION P R O V I N ­

CIAL DE L A C Ó . R U Ñ A _ 
. En evitación .de consultas . solicitando 
páninistros de material curtido, se^r;-
«erdíi fiue en circular • de • fecha ' 17 de 
¡ano último, y de acuerdo-con la Se-
c r t ó General Técnica del-^Ministe-

Comercío, ha . acorda-

f ae* Vi ta» , A « # * l M i g u e l Pa lomino 
e h j á m á n B a r b a d i í l o Tineo, A d o l f o 

Rub lno R o d r í g u e z , ' R a m ó n T o m á s 
A d í n , P l á c i d o Gato F r a g ü e l a , M a r c i a ] 
M u ñ o z E i r e , A l v a r o M é n d e z F e r n á n ­
dez, Ov id io V á z q u e z R o d r í g u e z . F e r » 
m í n M a r t í n S á n c h e z , - Sant iago Silva 
M o n t a í b á n , Lu i s Cast ro1 Monteceloa. 

E n d í a s «uoes ivos se i r á n p u b l i ­
cando las d e m á s soUcitadjife a d m i t i ­
das. . ' 

L o s camaradag an te r iormente c i t a* 
dos p a s a r á á a recoger- los l ibros a 
p a r t i r del lune« , d í a 19. 

D E O R T I Q I J E l I R A 
Reclamada po r . l a D e l e g a c i ó n Na% 

c iona l de F . E- T . y de las. J . O. N . S. 
s a l i ó p a r a M a d r i d nues t ra Delegada 
C o m a r c a l M a r í a C r i s t i na Te i je i ro 
G a r c í a , a quien le ha,,sido c o n c e d i d á 
l a " Y " r o j a po r sus innumerables ser-
viciOiS desde el p r i nc ip io de la cara-
paf iá . K: .. 

C l a u s u r a d e l c u r s o 

d e i n s t r u c t o r e s 

e i e m e n t a ' e s 

p r o v i s i o n a l e s d e l 

F r e n t e d e J u v e n t u d e s 

nóí productoí, más qüe á, aquéllas i r i -
tórab o talleres establecidos' hasta Ja 

• itáa citada, motivo por el cual' nq se 
tóofimán nuevas aperturas. 
'' ' El Secretario frovincial. 

Tuvo lugar ayer el acto de clausura 
con que ha finalizado' el curso de ins­
tructores elementales^del Frente de. Ju­
ventudes, que ,se venía celebrando en La 
Coruñá desde el día '8 de septiembre. 

Después de .oir misa .todos, los cursi­
llistas a las 'ríueve de,ia mañana , envlsi 
capilla ¡del Instituto^.se celebró el ac*o 
de .clausura, que' f,Uf).presidido por ..el. 
secretario • provincial del- Frente de Ju­
ventudes y otras- jerarquías . .de dicha or­
ganización, ' 

Después de unas palabras del jefe 'de 
la Sección de Centros de Enseñanza del 
Frente 'de Juventudes, cama^ada E n r i ­
que Mígucz Tapia, en Jas cuales exhor­
tó a ¡os, maestros a cumplir las enseñan­
zas recibidas y a comprender la respoti-
sabilidad de su/ labor, el -camarada ye-
cretario provincial - del Frente .de Juven­
tudes, J o s é González Sánchez, dió por 
terminado el apto, con las consignas fi­
nales y definitivas del cürso, cantándose 
el "Cara al so l" y dando"l)s gritos re-
gjámeht-arios dicha • jerarquía . ' * . ¡ 

Estadística parcial 
de ia colecta del Día 
Misional en España 
LAS SEIS B I O O E S I S QtHP^ M A S 

C O N T R I B U y i Q K O N 

\ ~ 
ASTO 1*39 

V i t o r i a " " ' S S . * » ! ^ Pamplona 
M A B B T D 
Oviedo 

Santiago ; 
Barce'ona 

47.743'80 

a5.S47'25 
22.5O5'00 

AWO 1940 
V i t o r i a Í25.302'a0 
I V I A B R I D 
Pamplona 
Oviedo • 
Sevil la 
Santiago 

AÍTO 
M A D R I D 

• V i t o r i a , 
Barcelona 
Valencia 
Pamplona. 
Oviedo 

63.9í>2,20 

37 .m"ro 
s 26.t72'86 

l'44.106'30 
SO.326'80 
75.7S1'55 
58.733'05 

E S T A M O S O B L I G A D O S A Q U E 
N U E S T R A D I O C E S I S V U E L V A 
A F I G U R A R E N E L C U A D R O 
D E H O N O R D E L A A Y U D A A 
L A S "MISIONES. 

L A B O L S A 
Cotizaciones M a d r i d dej U A Ü - n i t 

DEUDAS D E L E S T A D O ' 
In ter ior 4 e. 
Exterior 4 c, 
Amor>iza.b!« 

I d . 
.•• I a . •• 

M . ; 
I d . 

. I d . • 

% 1908 . . . . . . . . . 
% 1927 c/ imp . 
% 19¡26 s/ i m p . 
% 1928 $/ imp . 
% 1935 s/ i m p . 
% convert ida ... 

Obhgaciones Tesoro 3 % 1939 
C E D U L A S 

Banco Hipotecario 4 % 
i* ..:.• I d . 4'5(j % gerie A. 

I d . 4'5fl % i d . B . 
I d . 4?50 % id . ; C, 

Banco .Crédito Local mterp 5 % 
I d . i d . - 6 % 

:,: I d . 4 % 
• ' ACCIONíBS . 

O e todo 

S E C C I O N M E D I C A 
P O C O 

Df. Víctor F e r n á n d e z A í o n s o 
i Médicima Generaa — Rayos X 

f Horas de consulta: de 11 1 y de 4 a t 
«. Andrés, 115-1° Tel . 1344. L a d o r u ñ a 

José F o l l a F e p p á n t e 
Medicina general y Traamatot iof la ' 

_• Víaa Urinarias, Piel y C á n c e r 
o» 10 a 12 y de 4 a 6. M a r c i a l de) 
A W n ú m , 1. Teléf. 1286, 1 ^ ÓíMTiña 

Rafael P u g a R a m ó n 
^ O C U L I S T A 
« « t e Oraade. 18-20, 2.0, laqulerda 
^«fflao ane Avenida), Teléf. 2105 

0flD»aite: de 10 a 1 y de ^ a t 

0 r , R o e l Q e p b o f é i 
üista en Enfexmedadas á t i BIA-

nervioso y mentales 
Mta: De i ! a ! y ^ 4 a c 
Grande, 18-20 (Edif icio del CU 

^ ne Avenida). L a Oorufia 

/ ^ S á n c h e y M o s q u e r a 

8ia, n ú m . 8, a p a n d e 
) f # # f A # ^ ^ t e o ) . TeJéf. 1474 

J ^ é S u á r e z ' B a q ^ e í r o " ' " * 

^ S * / * V * S * - n ú m . 19.2 
^ de 4 a 7. 

<****tt+L_toa&Bm tnediAmte. c i ta 

g L ^ f r e d o A . R o b l e s 
I t í g a T ^ S H f i n i < ^ Pisiwas 
^ o e r a « WML. ^ l t e 8 , t M l Var ice» 
^ ^ ^ ^ T o c e i « s in ope rac ión 
^ í e o S á W ^ o s . M a t r i z y C t m -

de Lugo. 11-1.» D e 10 a 1 

¿ R a r n a l l a ! R u m b o 

Ŝ SOÍ y Ortopedia 
^ ^ T S 3 ^ 0 1 1 * » . m t ó b s , etc.) 

• ^ C ^ ^ l l a 1 y de 4 a 6. 

I ^ C o r t l z o J u s t o 

fe^ita???^ Y VENEREAS 
N a 
***** nfe 10^a 1 y 4 a ' f ^o primero. Teléf. 2101 

* V j d a i R í o a 
t & y r u ^ M 0 1 1 Secreciones 
S ^ o b e s S ^ 0 1 0 ^ » Endocrina ^ ^ S t 4 ' ^ ^ gota. ^ 

fc^tro ~ e6!,ecie:idart Metabol í 
h S ? * ™ * te 4 a 6 

D r . A g u s t í n G a r c í a S a n c h o 
Medicina Renerai E n í e r m e d a d e s de 
5a piel . Venéreo v S í íü ia . Dia termia 
Consulta: De 11 a 1 y jde 4 a 7 tarde 
P. San A n d r é s (La .Espuma) . Te l . 275& 

A n t o n i o U S a r t í n e z R u m b o 
E S P E C I A L I S T A en 

Oidos, Nar iz v Garganta 
Consul ta : De 10 a 1 v de 4 a 6 
Teresa Herrera, 7 y 9. Tel.* 2144 

A» C a s t i ñ é í r a E s t é v e z 
P B A U M A T O L O G I A Y O R T O P E D I A 
Huesos, m ú s c u l o y a r t í cu lac ione* 

d r a g í a de la Especialidad 
Plaza de Gal ic ia . 22; (Edificio Cor té s ) 

Coneul ta : De .12 .a 1 y de 4 a 7 

J . G a r r o t e C r u z a d o 
Vía* ' CTrinarias ( R i ñ ó n . vejiga y p rés 
t a t a ) . , , C i r u g í a genera!.—Linares RÍVRÍ 
númu 35-2-* Izquierda, (Edif ic io B á 

r r i é ) . Consul ta : de 3J3Ó a 7 

M é d i c o W ú ñ e z C o r d e r o 
Medicina genera l P i e l Venéreo . Siflll? 
Neurastenia y propias de la mujer. 
Electr icidad médica . - Consujfcá: De 10 

W , F e r n á n d e z V i e í t e s 
M ^ ü c t ó a interna, ' Rayos X . SSspecia-
lista en. E s t ó m a g o , Hígado . Intest inc 

y Secreciones innernaa 

F , P i n o l e A r a m b u r u 
ffiofermedades d«l co razón y de loe 

pulmones 
i R A T O S . X — R E A L 83. S E G U N D O 
^ j ^ m t ó ^ M D e ^ W ^ a j t y 4 a 6 ^ 

C . A l v a r e z d e l a C r u z 
J« fe de la C l í n i c a de G A R G A N T A . 
N A K I Z Y O I D O S del Hospi ta l M i l i t a r . 
Reanuda coneulta. Federico Tapia 

L . Q u I t I á n 
C I R U G Í A G E N E R A L , B S P B C I A L I S , 
T A E N E N F E R M E D A D E S D E L M -

ÑON, V E J I G A Y P R O S T A T A 

E . P u r o a I ! a s 
O C U L I S T A i 

Oonsulta: D e .11. a 1 y de 4 a 1 
Arzobispo Lago. 8. segundo 

( D e t r á s del Palacio de JuStlcis) 

S O L U C I O N E S 
ífico núm. dg: Remití A i jercg-l 

110. tardes. 
A l crucigrama: • ^ 

, Hozirontales: A . Peral. B. Avara. 
Avizoradora. D . Més Ocena. Ox. E, 

C. 
. y j^ua . w.v. x>. Ele. 

A f i . A d i . ' F . Sera. Ara!. G. Zabucaras. 
H . Labelos. I . •Farol, J, Ataja. K . Sé -
ños. ' ; • 
. 'Verticales: t . Amts.2 . Velez: E. Eral 

4. Pazo. Abafas. 5. Evoca» Ubáte. 6. 
Rarefaceráu . 7. Aran! Aíójoi 8, Lada. 
Airólas. 9. Airas. 10, Rodas, i r . A x i l . 

«|. Q , B e n g o c h e a 
Camgla de la Tuberculosas. Ex Externo 
de. Sos Hospitales de P a r í s . Laureado 
de, la Facul tad 'de Par ía y de Ja Aca ­
demia dp Medicina de Francia- Licen 

| nado, d é la Facultad de Medicina d' 
[ Sanriago C ó n s u l as. de 11 a 1 
4 Edif icio La Espuma, La O o r u ñ a 

5 , 

Banco de E s p a ñ a 
I d ; Hipotecario , 
fd. E s p a ñ o l de C r é d i t o 
Id- Hispano Amexicano 

General 
I d . de Créd i to Loca l ..;..*... 

H id roe léc t r i ca E s p a ñ o l a 
Cliads ... . . . , . . . . . . . . . . . . .> 
Un ión E léc t r i ca M a d r i l e ñ a . . . 
C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a 7 % pref . 

I d . '„ ordinarias 
Minas del R i f . portador i 
Comp. Arrendatar ia P&bróleos 

I d . ' Tabacos 
P C Madna,, Zaragóaa, , Alicante • 
F . G. Norte de E a p a ñ a .......... 
Metropol i tano de M a d r i d . . . . . . 
M a d r i l e ñ a de T t ' anv íá s 
S. O r a l ; Azucáre la- o r d i n a r i a » 
Pe: TOÜtos •. 
U n i ó n E s p a ñ o l a Esíp'osi'vos ... 
Guindos 

O B L I G A C I O N E S 
V i l l a M a d r i d 5'50 % 
F. C. T á n g e r - F e z 6 % 
Saltos Alberohe 5 % 
P. O. Norte '3 % 1.a Serie 

I d . Valencianas 5'50 %• 
P. C. M a d r i d . 2gza. Alicante. 3 % 
Sdad. General Azucarera. 5'50 •% 
C o m p a ñ í a Asturiama 6 % 
P e ñ a r r o y a 6 % ,. . . ' 

91 

•104:'25' 
91 

:104'25 

.104'25 
im'2a 

lOS^S 
1#3 
102'T5 

104 

SS5 

428 

,131 
155 
333 
244 

270 
139 
202 
s s r 
161 
1S4 
162 
390 ' 
388 ' 

103525 
100^50 
102 
64 
Tl-50 

24& 

lOO'TS 

Nuestra 
BODAS-—Ayer , a laa cinoo y media 

de ia tarde, ,se c e l eb ró en l a i ^ 3 * * 
•parroquial de Santiago l a . boda de^ l a 
s e ñ o r i t a C ó n c h i t a B e r m ú d e z de Castro 
R e b e l l ó n con el abogado' y c'eleg-ado 
del Trabajo don Francisco de Paula, 
Cano y Asp'e._ ^ _ , " 

.Bendijo la un ión , e1 beneficlajáo 4 ^ 
Narciso G a r c í a F e r n á n d e z , que pro.-
n u n c i ó sentida p l á t i c a , y fueron^ pa­
drinos d o ñ a Angustias Aspe de Cano 
Wais máóíre del novio, y el e » ' f f b f r - . 
nador d;on R a ' m ó n Bermdez de Cast ro 
y .Blá , padre de la desposada. ' -.: 

A c t u ó en r e p r e s e n t a c i ó n , del jue-s,ai 
letrado don Manue l - M a r í a Puga_ R a ­
m ó n y firmaron el acta como testigos 
por ' la novita don En r ique Molezun 

• Núñez . don M a r i o Labairta; don F lo ­
rencio ü r i o s t e - Taibo, don J o s é - H á d í a 
y don Fernando B e r m ú i d e z . de Castro 
"Rebellón, y por. el contrayente, d o n . 
Leoncio de Aspe y" Vaamonde, don^ 
Rica rdo Seco de L á g a r z a , don J o s é 
Cano Wais , don J o s é A g u d i n Aspe y , 
don J o s é Miranda . . . 

I^a "señoi^ta de B e t b x ú d e z de C a s t r » ; 
¡ucía e l e g á n t i s i m o vestido nupcia l y , 
manti l la , ant igua, blancos. • • 

.E Í nuevo m a t r i m o n i o , que 10 mismo.. 
que sus a r i s t o c r á t i c a s famMias; r ec i ­
b ió muchas felicitaciones., s a l i ó para.. 
Santiago y descJe al l í s e g u i r á su viaje-, 
de novios por varias poibalciones de 
E s p a ñ a . , . . • ' 

— E n la iglesia parroquias de San. 
Pedro d e Mezonzo' se • e í tectuó^ ayer, * 
las , nueve y media de l a . m a ñ a n a , e l 
m a t r i m o n i a l ' enlace de • l a s e ñ ó r l t a 
Teresita Vázsquez P i ñ e y r o con ©1 ex 
combatiente de; la gloriosa D i v i s i ó n 
Azu l don Jua. i V í c t o r Dequddt No-voa, 
pertenecieptes ambos a cónoóii t tes-fa^ 
miláae de l a lóea l idad . 

D l ó l'a bendlclf in n u p e w » a Tes , 
t r á y é n t e s . a los que dirigiió u n a . p l a ­
t ica, el refctor de didho templo d o » 
J o - é Tsubes Pego. " •" 

Apadr ina ron a log o o n s ó r e s don L u i s 
Dequidt G a r c í a y d o ñ a Pur i f tcadióa; 
D e q u t ó t de Váziqiiez, padre y herma.-
na, respectivamente, del novio, y ' füe- , 
ron testitges de la ceremonia S*-1 
neral de A r t i l l e r í a don Leoncib d « 
Aspe • y Vaamonde; el comandante 
jefe, de Transmisiones de l a oc t ava 
r e g i ó n A r m a a la que p e r t e n e c í : e l 
contrayente, don R a m ó n . R i v á s r e i 
abop-ado y .presidente cJel. Pa^rcnat^ 
de la C a r i d a d . ' don Jesnás ' /Mol ina y 
Paz;. el oficial habil i tado- de Correos 
don R a m ó n HerVel la T o r r a d o ; el i n * 
dus t r i&l don N i c o l á s V á z q u e z , M a r t t -
nez, cJoñ Rafae l V á z q u e z Rey y don,. 
J ^ i ó Míguoz Deus. _ 

Asis t ieron a l acto calificadas p é P ? ; 
é'onaf, de esta capi ta l y de E l Ferro l -
dei Caudil lo, que fueron delicadamen;^ 
te obsequiadas. 

Los recien casados." que fue ron ' m « y 
feilcitados,1 sa l ieron: en, v ia je n u p c i a l 
a r é e c r r e r varias ciudades.c!e la-FS-
g ión . • .' 

O F R E C I M I E N T O EXE CARiGO.—El 
huevo di rector del I n s t i t u t o de Ensej 
fianza Media de e^ta capi ta l se ofrece 
en su cargo, comunicando e l haberse.', 
poseeicnado del misriao y de la, r e ­
p r e s e n t a c i ó n del rector ¿te la .Univer. ' 
sidad de Santiago. 

Agxadec^mcs el ofrecimiento y a l a 
vez le br indamos , ' n u ^ t r a colaboracion 
para, todo lo que redunde e n benefícíO'. 
¿ e l a cu l tu ra , deseando a l Sr. Tapia , 
M í g u e z muchos éx i tos en su cometido 

V I A J E R O S . — C o n sUs p r ü n o s los se­
ñ o r e s ¿te Mosquera Pa l le i ro (D.. Jo sé ) ] 
e s t á pasando una terhiporada l a s e ñ o ­
r i t a Del ia B o d e l ó n . 

— R e g r e s ó de su veraneo en G t r i t i r l z ^ 
l a f ami l i a de don 'Angel Alonso Me-/ 
r i ñ o . , , 

—Regresaron dé su finca de Araáa . eí-
abogado don Tuau FernárMez G a r r í a , - s u : ' 
esposa _ doña Julia Salmonte Vázquez y 
su hi j i ta . , 

C u a n d o 

s u e s t ó m a g o 
f u n c / m e m a l . . , 

. . . n o t o m e p r o d u c t o s q u e t e n -

g a n s u b s t a n c i a s q u e p u e d a n 

s e r p e l i g r o s a s , R e c u r r a s i e m ­

p r e á l o s q u e s e u s a n p a r a 

a n c i a n o s y n i ñ o s d e p e c h o . 

En /o> casos de a c / á é x y d o l o r * 

d o o m t ó m a g o e$ maraviUoso e l 

A N U N C I O S B R E V E S 

A l q u i l e r e s 

BA J O S y pisos 
espléndidos '.en 

cffsa1 <i-w nueva 
construcción, se al­
quilan. Ir.jotmes 
en Socorro n.* ío . 

. . 20050 

C o m p r a s 

p O M P R O ropas, 
calzados, lanas. 

Plaza Pomevedra, 
28. ^ 3 6 
T R A P O S . b i a n ó o 

y imjpioa- g: 
compran «o estt 
neríód co. \ ao^Sí-' 

D e m a n d a s 

tíei Or. Vicenta 

F A R M A C I A S V E N T ft 

anchi ta 
sardina 

precisase 
Iiabihtad 

ampos. s man-
í i :v • o 

Autorizado 

deaea cocíne-
, , ra , jovea que 
sepa su obligación 

' v- 'coux. informes. 
Buen sueldo. Ris-

O f e r t a s 

A O E i N t L ^ P A N -
^ T O S , Riego 
te-, AgTja, 10, j . 
admite -anuncios 

liara toda» la» iec-
cioocs de este pe-
-lódreo. | íaíiií< 

P é r d i d a s 

S u b a s t a s 

j y i O N T E de Pie-
1 1 daá. Extravia­
dos los resguar­
dos de a íbajas tm-
m e r o s 51.63*) 
57,045 y de ropa* 
números 
69.189, 

• 72.469, 
84.939 

.Quedian 
expidiéndose 
plicados en a 
20 díe quince 
E l D-irwtor. 

56.478, 
71,290, 
81.112, 

87.0/3-
anulódos 

du . 
pía-
días 

J p N C&aa Pascual 
*~* ' .Baüén, 8, se 
halla una cantidad 
de , dinero que se-
trá entregado, a. 
quien' acredite ser 
su dueño'. E l itiíe-
resado pagará , e§-
tt .aouucio. ¿4-¿37 

C U B A S ' J A de la 
casa núm. 28 

(¿ampo Arti l lería 
e l , 16 corriente a 
las .12 'en Notairia 
Banet (Real, 69). 

24136 
V e n t a s 

^ I S C O para Hor­
nillos y. brase­

ros. Venta, Fei jóo; 
i i , Garage. 24207 
< Í E vende un co­

ra a r ca 
Piat 17 I I . P. • en 
muy buen - % uso. 
Di r ig i r se : Ayun­
tamiento de' T ra - , 
zo • (Ordene,*). 

24160 
V E N D O máqui ­

na 'esofibir U n -
derwood oficina, 
silenciosa.''. -San 
A n d r é s 1 w , 2.* ' 

C E vende motor 
DiesseJ para 

camión de 5 a . 8 
toneladas. .;• Señor 
Loureda. Alf redo 
Vilas, 23' Coruñá.; 

. . 24223 
V T E N T A chalet 

Ciudad Ja rd ín , 
Informes: Rosa l í a 
Castro. 5, bajo. 

24141 
V a r i o s 

A S O N T O S . D o -
cmiientos: de 

Tribunales, juzga­
dos, Oficinas Esta­
do. Ricardo Seoa­

ne Rodríguez.1 Pro-
curador, , Cantón 

Pequeño , 24. 17496 
Q O C H E (Toruna 

V i g o . I n f o r ­
man C a f é Espa­

ñol. Te lé fono 2478 
' . ¿4:J 30 

. E 
,- >4243 

venden las 
, casas auraeros 
5 de Damas y 15 

H e r r e r í a s en 
'- capital. - Xu' 
is. dirigirse a 

ríe 
esta 
forn 
Cárr 
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O C T U B R E V I E R N E S C O R U Ñ A 

y 
n u e v o s a r m a s e n e l a s a 

SP^OT - W . w . w . 

i i l i i i i l i 

Genero! 

Comercio 
arancelaría 

( p o r t a d o r e s 

3MCÁDÍRID 15.—<Se recuerda 1 ^ » 
conforme se hizo pujiblioo ojportuna-
mente , las meroaruoms a i m p o r t a r en 
Bfeipaña, procedentes de F r a n c i a , con 
a r reg lo a los acuerdos vigentes entre 
los dos p a í s e s , son las s iguientes : 
productos q u í m i c o s , ^coloramites, b r o ­
mo , s imientes diversas, m a q u i n a r i a 
y p r o d u c t o s de oonstruccidn m e c á n i ­
ca, produiotos de c o n s t r u c c i ó n e l é c ­
t r i c a , ma te r i a s re í i rac í tar lag . n i t o r e s 
maririos, , l ibros, ^ c . , y ios c o m p r e n ­
didos Jjajo el concepto de "var ios" . 

Asimiisano se hace saber que, da­
da la caducidad de los plazos con ­
venidos en dictaos acuerdos comer­

ciales p a r a cada uno de ips cupos se­
ñ a l a d o s a los referidos productos, t o ­
das los negocios u operaciones de i m -

1 p o r t a c i ó n que actualmente se encuen­
t r a n en estudio, pueden ser s o m e t i ­
dos a este departamento mediante la 
p r e s e n t a c i ó n , en los .servicios c o m ­
petentes, de ' las correspondientes l i ­
cencias de i m p o r t a c i ó n . -

D n 
de s 
«iiinmiHiimimHiimnmiiiHiiHimir^^ 

I - M I L C U A T R O C I E N T O S M I L L O N E S D E ' I N P L F Í I Í-,C""I!I,I,"HI 

Mor tero alexñán ' T h o r " de 68 c e n t í m e t r o s de calibre que se emplea actual-
menfe en e l as a l io de Stalingrado 

D e s p u é s de u n a p r e p a r a c i ó n W l -
m i ¿ ñ o s a de a r t i l l e r i a que ha durado 
a$rca de una semana, las t ropas de 
asaMo- a l é r T M n a s — m f o n t e s y m p a -
Sores—provis tas-de l anza l lamas y 
fuer temente apoyadas p o r mor t e ros 
de grueso ca l ibre , han la/nzado u n 
asa l to en é l ba r r io s e p t e í t í r i o í i a z de 
B t a l m g r a d o , penet rando profunda^ 
men te en las for t i f icac iones de la 
eona f a b r i l m e t a M r g i a a » , donde los 
ro jos se éef iendien bajo ios escom-
tyros. 

E s é l p r i m e r á /vance rea l izado p o r 
los a l é m a m e s den t ro de ' l a candad 

. desde que é l Triando a l e m á n déo id ió 
abamdoniar ¿ í s i s tema del asal to c o n -
timuado p a r a s u s t i t u i r l o p ó r eH de 
o c u p a c i ó n de zonas p rev iamen te 
asoladas po r l a a c c i ó n a r t i l l e r a de 
g n m d e s cal ibres que pÜlverizcvA has 
t a los c i m í e w t o s de los edif icios 
ífcmde é l e n é i m g o p e r m c t n e é e a t r i n ­
cherado, 

. N o es p r i n c i p i o m i l i t a r seguido 
•por los grandes capitanes él de cotn~ 
h a t w dientro de l a s ciudades porque 
é s t a s son a modo de fo r tmes q u é s i 
p resen tan condiciones defehsvx>as 
c o n sus ctaisos in tac tas , mejores con~ 
diciones r e s u l t a n pa ra l a res i s ten-
fpia ciutndo e s t á n conver t idas en ruÁ-
mas. B a r a ves N a p o l e ó n s é dec id ió 
a c o m b a t i r den t ro de. las ciudades. 
S i empre i n t e n t a r o n desbordar las 
cmdades, lo imsnuo que las f o r t a l e ­
zas, paYa, a i s l á n d o l a s , b a t i r aH ene­
m i g o fue ra de ellas y ocupqrlas s in 
d e r r a m a m i e n t o de sangre. 

ü n ataque a peqho descubierto, 
como hasta ahora se habla venido 
efectuando, eis s iempre m u y caro 
p o r loi, c an t idad de efectivos que 
absorbe. D e a h í que é l mando haya 
cambiado de t á c t i c a . A h o r a — s e g ú n 
d e c l a r a c i ó n propia—s<e procede pre* 
v i amen te a la d é m o l i c i ó n s i s t e m á t i ­
ca con a r t i l l e r í a de j grueso ca l ibre , 
has ta qiie é l enemigo hai/a sido p u t -
ver izado. Y solo entonces se ade lan-
i o n las l í n e a s pa ra vo lve r a empe~ 

Es to es lo que ahora se r é á l i z ú 

•Pa/ra esta nueva t á c t i c a se han 
puesto efa a c c i ó n los nuevos m o r ­
teros de 68 c e n t í m e t r o s de cal ibre 
que lanzan u n p r o y e c t i l d é cerca de 
dos, me t ros de l o n g i t u d y oerqa de 
dos toneladas de peso. S u alcance 
es reducido—'probablemente solo 
ocho a diez k i l ó n t í e t r o s — p e r o .pene­
t r a n p rofundamente en e l suelo y 
p ú i o e r i e á n m a t e r i a l m e n t e el t é n r e -
%o en u n r a d i o d é a c c i ó n de c i n -

• cuenta met ros , a r r a s t r á n d oconsigo 
casas o fo r tmes . Vienen a s ign i f i ca r 
en esta g u e r r a a lgo parecido, pero 
en majyo'r escala, que él c é l e b r e 
m o r t e r o de 42 c e n t í m e t r o s de la 

• g u e r r a pasada, coríst-ruídó e^profe-
so p a r a an iqu i l a r los for t ines del 
s i s tema defensivo de Bé lg i ca ' . A q u e . 
l íos mor te ros é a c a b a n mater iabmen-
te de su s i t i o las pesadas c ú p u l a s 
acorazadas que lo$ for t ines t e n í a n 
é n t e r f a d a s p rofundamente en e l suBJ 
lo y ¡ l e v a n t á n d o l a s , las volcaba*n o 
las pu lve r i zaban completamente . E l 
nuevo m o r t e r o ha sido bautizado' con 
e l n o m b r e de "Tif ior" que t iene 'sa­
bor legendario d é l a má to log iq t e u ­
t ó n i c a . , , 

Es t e m o r t e r o tiene su complemen­
to en los "avkmes de asal to" , cuyo 
o r igen debe establecerse en l a f a ­
mosa "cadena" que hizo famosos 
a los aviadores e s p a ñ o l e s durante 
nues t ra Grumada. Son avio-nes fue r ­
temente blindados en s ú s partes v i ­
tales ú provis tbs de . c a ñ o n e s de 45 
n d l í m e t r o s de ca l ibre que d isparan 
como las 'ametral ladoras . Son de 
menor velocidad que los aviones 
norm,ales, pero de m a y o r potencia, 
y pueden t r anspo r t a r v a r í a s b o m ­
bas de oaMbre pesado que de jan 
caer a poca a l t u r a sobre objetivos 
m u y l imi tados . S u modo de luchar 
es s iempre en vuelo rasante, a solo 
' d n c u é n t a m e t r o s de albura, lo qv-<e 
les p e r m i t e ae tuar p o n t r a fuerzas 
ter res t res y les defiende de l a ac­
c i ó n de las ametral ladoras , a n t i a é ­
reas terres t res porque salen de su 
radio de a c c i ó n r á p i d a m e n t e . . . 

J E L E G R A M A S 

e n t r e e l C o n s e / o 

d e l o H t s p o n i d o d 

y e l S r R u t z G u m o z ú 

• M A D R I D , 15.—El Canci l ler del Con­
sejo de la HÍ!spa.nidad, hac iéndose eco 
de l a e m o c i ó n que ha, causado en Es. 
p a ñ a el discurso del. min is t ro . de Re­
laciones Exteciores "de. l a Ar igmt ina , 
s e ñ o r Ruiz .Guiñazni, ha diriigido a és te 
el s guien e t -e íegrama: 

"Este Consejo fe ' ic í tase de oir en 
labios argisntinoe- las nobles y fami l ia ­
res p a í s b r a s con que V.s E. da al con­
cepto de- Hispanidad senifido exacto". 

A l que ha contestado el gíeñor Rula 
G u i ñ a z ú con el siguiente: 1 ; 

" A g r á d é z c o l e cqrdialeis expresiones 
de ' fe ' ic i ;ac :ón con mis mejores votos 
por su ventura, personal." . 

ESTRAGOS D E G U E R R A , HO­
R R O R » E N LOS C O M B A T E S , E N ­
F E R M E D A D E S CRONICAS, M U E R ­
TOS A M I L L A R E S . . . E L H O M E N A ­
JE D E ' T U C O M P A S I O N P A R A 
T A N T A S D E S G R A C I A S . B I E N ES­
T A ¿ Y ESOS OTROS M I L E S ¥ M I -
LES QUE M U E R E N A D I A R I O E N 
E L P A G A N I S M O , S I N C R I S T O . S I N 
L A V I R G E N M A R I A , E T E R N A M E N ­
TE? PUEDES R E M E D I A R L O S . PUE­
DES C A M B I A R SU D E S T I N O E T E R ­
NO. E L D O M I N G O , 18, T E D I R A 

E L M E D I O S E N C I L L O D E QUE T E 
PUEDES V A L E R , i 

estadísticos de' 1940, la población total del mundo asciead« a 
millones de habitantes. De ellos, unos 800 millones pertenecen f iSUma'de | 
crisitianas: católicos, c ismát icos . y protestantes. E l resto, hLt* • ^ v t 
millones, pertenecen; a la masa inmensa del mundo infiel. ' Cifra ^ 
as t ronómica que fácilmente se escribe, pero que difícilmente Ml!r(i.a!^« 
¿ Quién podr ía contarlos uno a uno ? ^ itnagijj 

Si los colocáramos en fi la india, .a un metro de distancia u-fn ^ 
la línea del- Ecuador, daríanios con ellos 35 vueltas á la redotid* ^otro'K 
Si los hiciéramos, desfilar en una maflifestación gigantesca en f i f j14 $ 
fondo, y, haciéndolas pasar a fila por segundo, suponiendo que emS- ^«í 
filar el 1 de enero de I942l este t rágico desfije no terminaría" í j 
del mes de,Óctubre de 1946-rero lo triste de este desfile és pe-ssr el ^ 
uno de los que componen est^ abigarrada manif esíación, en k 'QUJ que 
das casi todas las razas de la' tierra, va un alma creada por D^s n ^ " ^ 
le y amarle, pero que 00 le conoce ni le ama., porque no hay mis ionpf3 '^ 
tes para dárselo a conocer. T rág i co desfile de 1.400 miílones'ée h 
no saben de donde vienen a ni donde van a parar...! ' ' ' a 

• Comparando e l . número .de infieles actnaknente existentes, ' ! .^ ' 
con el que hace 20 años existía, 1.000 millones, no puede m e n é s * ^ 
una ^x t rañeza sorprendente al constanfar que en el decurso de t t 
aumentado en unos 400. millones, cuando precisamente en este mismQ0S 1 
tiempo la obra misionera de la Iglesia . h f ténido un. desarrollo poca? iÜ1 
lado en el transcurso de la historia de las misiones. Parece, realiw 
radoja, que después de tantos esfdlrzos de los misioneros y'de tari m-
paganda misional, el número de infieles, no disminuye, sino que au 
proporción, tan alarmante, paradoja tiene su explicación. ' 

Este crecimiento tan grande en el n ú m e r o ' d e infieles, se debela! 
biológico que normalmente experimenta el género humano. Según M F' 
pecia4ist^.•^orteamer.icano, en. cuestiones demQgráficas, cada año, nacen 
ríes -de personas y mueren 10. Es decir,'.que en el movimiento detnoff, 
mundo, existe un superávit anual de 20 millones de personas, sucecavít 
Instituto de Estadís t ica Internaciona! hace subir a 30 millones. ' .' 

'Tomando, por base la cifra de 20 millones, tenemos que de esos 20 
nes 3 millones y medio, aproximadamente corresponden a los católicos ifi1 
•nes y-medio a los no católicos, que en su mayoría son infieles. Auii 
en cuenta' el aumento que el número de católicos experimenta cada 
cifra de conversiones que, anualmente se registran puede decirse con 
aproximación que. el aumento correspondiente, al sector no católico es de 
veces mayor que'el correspondiente al sector, católico. , > 

Según esto, en un lapso de so' años, el mundo habrá aumentado en 1 
millones" de habitantes por aumento biológico, de Jos cuales ,200 ^ n i l i o ^ a 
drán a engrosar el número de católicos y 800 millones el de no católicos ™ 

Todo- esto-, claro está,: según, las matemát icas y- cálculos humanos. Pem 
el crecimiento de da Iglesia entra como factor importantísimo el elemento «Sml 
natural, qué es tá sobre todas las matemát icas y cálculos de los hombres 
factor " G R A C I A " ^ del que, en úí t imo t é r m i n o ' y principalmente, dependsS 
conversión. Este factor no .depende de los hombres, .sino de Dios. Á esto se ja 
fiere^San Pablo citando.dicet " N i e í que planta, ni el que riega hace ai 
Dios: que da el crecimiento". Si nos hubiéramos de atener sólo a los' 
humanos,, la conversión- del império romano a. la religión crls'.'^Kí aun 
por rcalizíarse. .. , • ' •.. i 

Este factor sobrenatural de la gracia depende, sin embargo, «a gn 
de nosotros. Dios lo iha vinculado" a nuestras oraciones. Nunca mejor 
para pedir a Dios por los 1.400 millones de infte-es que todavía lo áti„m 
que el p r ó x i m o Domingo Mundial de la P ropagac ión d e j a Ffe. Es el (fe"^ 
lado especialmente por el Papa, para pedir a Dios por ía conversión del ta*" 
do infiel: , > , \ ' ' M 

i • 

p e n e t r a ñ 
profundamente 
©ni ^̂ t̂ l̂ 

m 
Por m e d i a c i ó n de la s e ñ p r a viuda 

4a Jiia-n F e r n á n d e z Loureiro, * u re-
presén i tan te . en L a G o r u ñ a . hemos re-
c i tódo u n á^lbum, exceleiiibemeii'-e edi-
,tado, en e l que la casa OARBONOELL 
Y < X > M P A Í í m D E COROOCBA, S. A . 
recoge las actividadíes de esta conoci­
da y prestigiosa f i r m a andaluza con 

\ mot ivo del 75 aniverisiario de su f i ín -
tíasión. 
. ifex las primeras pá/gina«s de esita pu -
feüicación f igura una, expresiva dedi-
catoria a les- clientes y al- púb l i co por 
la si tención constam'ie y preferente que 
dispensan a- sus 'productos, y a, t r a v é s 
de e l la -aprecia e l notable incremen­
te» «que en sus diversas etapas Jxa te-
» i d o eeta empresa. • 

U n a colección de m a g n í f i c a s foto­
g ra f í a s va mostrando aspec'-os de loe 
edificios propiedad de la caea; tan;o 
e l domic i l io social como las instala­
ciones de ias _ dist intas indus t r ias 'que 
abarca, y asi aparecen -as- grandes 
bodegas de aceites, con sus dependen, 
c í a s d e ' enrosado y e x p e d i c i ó n ; Jas 
diversas manipulaciones de la fabr i ­
cac ión de jabones; laiboratorios y \sal 
las. de p r e p a r a c i ó n de los • productes 

• úe per í í an je r ia ; las vafS'tísimas bodegas 

de vinos y c o ñ a c s , donde 'se ap i lan 
las viejas soleras, con, moderna^ ins-
cáiaciones de embotellado y a'maceass, 
y s e r r e r í a s de madera. • , 

Se ofrecen luego vistas de las m ú l ­
tiples instalaciones que especialmente 
por l a r e g i ó n andaluza ha. ido asen, 
tando la casa Caribonall y C ía . de 
C ó r d o b a S.. A., a medida que el vo­
lumen . de sus actividades • lo r eque r í a ; 
entre ellas la pr imera r e f i n e r í a de 

^aceites de ol iva en. E s p a ñ a , ' que ©s hoy 
la de • mayor p roducc ión , fabricas de 
harinas, de aceites de oliva, jabones, 
aceites de orujo, sulfuro de carbono y 
almacenes p a r á la p r e p a r a c i ó n de 
aceitunas. : ' i , ' 

M ' f i n a l ' de es'ta h is tor ia gráf ica1 de 
ima en t idad modelo en E s p a ñ a , se 
consigna el p ropós i to de m e d e r n i z á r y 
engrandecer a ú n m á 3 'as instalacio­
nes, p a r a ' n o cesar en el impulso cre­
ciente dado a t a n vasta red de a d ü t 
vidades, f ru to de se.enta y cinco a ñ o s 
de t rabajo para' ' e l mejoramiento de 
productos tan netamente e spaño le s 
como los q u é l levan el marchamo de-
Ja f i r m a Cartooneli y c í a . de Oórdo-
ba* § , A . ' . , . 

( C o n t i n a a c i ó n de p r imera plana) 
gddo cont ra los campamentos del Este 
d'e l a b a h í a de K o l á . 

Las bases a é r e a s b r i t á n i c a s de l a 
i s l a - ío r t a l eza de M a l t a han sido ata­
cadas d í a y r\cctoe, con bomba* de 
g ran calibre, ¿ por loe bconibarderos 
alemanes. Los cazas alemanes 6 i t a ­
lianos de escolta han derr ibado en 
totái , 25 aviones ingleses de caza. 18 
de I05- cuales fuei'on abaticJos per los 
pleitos alemanes. Dos aviones propios 
no han regresado a 6U base. 

E n el curso de Un ataque, coniirá. los 
t r anspo r t é i s en coñvoy , a lo largo de 
la costa . b r i t á n i c a , nestras l á n o h a s r á . 
pidas h a n hundido 4 barcos m e r o a ñ t é s 
con u n desplazamiento t o t a l ' d e 8.000 
toneladas. Todas las lanchas han re­
gresado a sus bases. . - -

, E n al noche del 14 de octubre se 
ha desanrollado en e l Canal de la 
Mancha Un combate naval -entre las 
unidades de p r o t e c c i ó n alemanas y 
upa f o r m a a i ó n enemiga, superior n u . 
m é r i c a m e n t e , compuesta por des flo­
t i l las de .destructores y una de lanchaos 
r á p i d a s . E n el duro combate Ubraco 
fué hendida una lancha p o r t a - c a ñ o n e s 
inglesa y averiadas o incendfadab 
otras cinco per. los impactos de nues­
tra, a r t i l l e r í a . U n á unidad alemana no 
ha n é g r e s a d o . ' , 

Los patrul leros cig la. M a r i n a han 
derr ibado dos aviones enemigos en 
el M a r del Nor te . 

Nuestros aviones ligeros de comba­
te bombardearon ayer las instalacio­
nes de, impor tanc ia bélica, y los obje­
t ivos í n l ' i t a r e s . dei l i t e r a l mer id iona l 
da Inglaterra."-—(EFE). . 

• * 
B E R L I N , 15. - r . U n nuevo despacho 

urgente del enviado especial de ía Ofi­
cina Internacional de Información, en el 
frente, de Stal ingradó, anuncia que los 
elementos de choqué .'alemanes que to­
maron al asalto las fábricas de -tractores 
del Norte de la ciudad, han alcanzado >J 
r ío Vo lga en una. ex tens ión-de tres k i ­
lómetros y han ocupado .. igualmente el 
bloque de edificiós situado a proximidad 
de las citadas fábricas, en el extremo 
Norte de la aglomeración urbana* Asi,, 
de resultas del ataque iniciacio esta ma-

I Ayuntamiento encQrgé al arf ultedo 

1 retlaccién de! proyecto pora csusfri 

el Gran H o s p ^ 
- ' ; . ' — — - ' r 

e gestioaa la entrega de ¡os edificios 
de Herrerías y ''Concepeióo Arenál-| 

litáción de locales para escuéi 
L a C o m i s i ó n M u n i c i p a l Permanente 

ce l eb ró s e s i ó n o rd inar ia ayer tarde, y 
a p r o b ó en ella los a s ^ n í d l siguientes: 

' Se acuerda encangar al pintoir s e ñ o r 
L J o r é n s u n re t ra to de la h e r o í n a co­
r u ñ e s a M a r í a Mayor F e r n á n d e z de la 
C á m a r a y P i ta , a ñ n de que ñg t i r e en 
e l Museo dtel E j é r c i t o , como jus to ho­
menaje que e s t a ^ c i ü d a d le debe. . 

Fueron resueltas favorablemente 
las Instancias presentadas por don 
J . Arenaza y don Manuel Ar ias l / ' j i a , 
bardero,- eobre d e v o ' u c i ó n de cant ida­
des^ satis-fechas indebi.d'ame.nte; otra.de. 
d o ñ a M a r í a I t icoy Anido, sobre trans^ 
fereheia de p e n s i ó n a su ' favor ; o t ra 
del ssftor c u r a p á r r o c o de. Santo To­
m á s , don Jesiús l a q u i e r d ó Calleja, so­
bre derechos municipales, ¿ e - a c u é s d a 
hacer' e l seguro del mater ia de 105 
cochea.propiedad del Ayuntamien to , y 
se. aprueban los extractes ~de los acuer-
dojs adoptados por la C o r p o r a c i ó n 
M u n i c i p a l durante el tercer t r imes t re 
c'el corriente a ñ o . Se resolvieron d i ­
versos asuntos de t r á m i t e y otros de 
r é g i m e n in te r io r^ a s í c^mó cuentas de 
gastos-por diferentes concep LOS; y la 
v a l o r a c i ó n dé unas parcelas incorpo­
radas a la casa n ú m e r o 200 de- la 
ca l l¿ de.^uan F ló rez , q ü e Impor tan l a 
suma de 5.380'50 pesetas. Fueron 
apmbadtas^ las relaciones* de altas- y 
bajas habidas én ¡a m a t r í c u a del 
a rb i t r io sobre inqui l inato dtirante los 

A ñ o s de 1939 a 1941, ambos inc lus ivé . 
Las cantidades, recaudadas en los ñ s , 
latos durante l a , p r i m e r a decena de í 
corriente mes ascienden- a 55.655'01 
pesetas. „ 
j Eri~ instancia presentada por., don 
Luis A n t ó n R o d r í g u e z , ¿se le concede 

nana, la mitad de, Iqs restos del" sector 
Norte .-de .Sta l ingradó ocupados por los' 
soviets se halla en poder "de los alema­
nes y aquéllos no dominan- ya más que 
los escombroiS de las fábricas situadas 
al- Sur de las repetidas de tracto-r-
curya del, ferrocarril p r ó x i m a 
nería de petróleo incendiada. . 

loí 5 
belió 
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l a excedencia a dicho señor, «l«l 
•go de jefe 'de protocolo^ turlemo.-prt 
pa^anda y fiestas, de este Ayuníj 
miento. . ',. H 

H a sido aprobada una propu«ti 
del-, teniente alcalde ponente «n ? 
Servicios d e ' I n s t r u c c i ó n Púbic?, * J 
f é r e n t e a que .se solicite dé ' 
rrespondlenteg autoridades prO*|j 
a- desaojar les edifteios de -les 
escolares Concepc ión Aienal y J i 
la calle de H e r r e r í a s , con el fft ! 
reintegrarlos a los fines de ens 
y se habi ' l t en locales para el 
funcionamiento de las escu< 

í s t e . t é r m i n o municipal . .' ? 
. H a n sido aiprobadas dos 

tas sobre- transferencia d< 
dentro . de los vigentes pr 
mun ic ipa l ordinar io y extravía 
de Ensanohe. ' ' 

F u e r a del orden díd día, 
^ ó encomendar a l arquited 
c ips l l a confecc ión del oport- : ; 
yec to '.para const rui r en esta ciu» 
el .Gran Hosp i t a l Municipal. _ 
. Se p r o r r o g a -hasta p] • $ 

v i e m b r e el ' 'per íodo v o l u n í a n o ^ 
l a r e c a u d a c i ó n de los dmpuesKK 
rre-pondientes al segundo IX^ 
del oresente año , que se.coora" 
medio de''recibo. 
- Se a c o r d ó . abonar a lí)S en 
munici-pialos la. media P3??-^^ 
dó pendiente, de, la esjr'2*nn 
,que se les h a b í a concedido w». 
tiv-o de la fiesta del "18 de 

-s y la 
la r e ñ -

- ( E F E ) . 

B E R L I N , 15. 
han ocupado,., aj 
de tractores -D 
te^.de Stal 
gráfica ment 
Agencia In 
CEFE). 

—..Las tropas alemanas 
as-alto, U -gran fábrica 

e-rj'i.ns'ki, sitiada al Mor­
ado, según adunda teie-

^enviadó..especial de-. Ia 
icio nal de información.—' 

F E D E R I C O G A R C Í A S A N « 
So vida d*1 muchacho *;I6,"»nli| 
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